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APRESENTAÇÃO

Este documento descreve e estabelece o plano do Curso Técnico em Design

de Móveis na modalidade integrada ao Ensino Médio. O plano desse curso foi 

elaborado por uma equipe multidisciplinar e entrará em vigor no primeiro semestre 

do ano de 2016. A sua implantação está inserida no contexto do plano de expansão 

da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação 

(MEC) e no Plano de Expansão do Instituto Federal de Brasília (IFB), cujos objetivos 

são suprir a carência de mão de obra especializada nas diversas áreas do 

conhecimento, promover a educação profissional de qualidade nos diversos níveis e 

proporcionar o desenvolvimento regional. Desse modo, o curso apresentado por este

plano pretende representar um marco profissional para a região de Samambaia, 

principalmente para os cidadãos jovens e adolescentes que procuram uma 

qualificação profissional adequada e integrada ao Ensino Médio.

Nessa perspectiva, a articulação entre o Ensino Médio e a Educação 

profissional põe em perspectiva o contexto da preparação básica para o trabalho, 

possibilitando uma formação para a criticidade, para a criação e para o 

empreendedorismo. Espera-se que o egresso do Ensino Médio integrado à formação

profissional de Técnico em Design de Móveis supere a dualidade entre trabalho 

manual e intelectual, bem como as contradições e expectativas do mercado, 

atendendo à expectativa de trabalho não alienante.

O plano aqui apresentado considera que os objetivos precípuos da 

educação, além de abrangerem a formação profissional, alcançam a construção da 

cidadania, fazendo-se necessário oferecer aos jovens estudantes novas 

perspectivas culturais para que possam ampliar seus horizontes e potencializar sua 

autonomia intelectual e inventividade, assegurando-lhes o acesso ao conhecimento 

historicamente acumulado e à produção coletiva de novos conhecimentos, sem 

perder de vista que a educação é, em grande parte, a chave para o exercício de 

direitos sociais, canal de inserção no mercado de trabalho e porta para uma 

intervenção mais efetiva no mundo. 
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1 HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO

A origem do IFB remonta ao final da década de 1950, com a criação da 

Escola Agrotécnica de Brasília, em Planaltina, subordinada à Superintendência do 

Ensino Agrícola e Veterinário do Ministério da Agricultura. A Escola foi criada em 17 

de fevereiro de 1959, inserida no Plano de Metas do Governo Juscelino Kubitschek1 

e inaugurada em 21 de abril de 1962, com o objetivo de ministrar cursos regulares 

ginasial e colegial agrícola. A partir da edição do Decreto nº 60.731, de 19 de maio 

de 1967, as Escolas Agrícolas deixaram de ser subordinadas ao Ministério da 

Agricultura e passaram a vincular-se ao Ministério da Educação e da Cultura.  

Em 1978, o Colégio Agrícola de Brasília foi incorporado à Rede de Ensino 

Oficial do Distrito Federal, sem alterar sua denominação. Em 2000, o Colégio 

Agrícola de Brasília passou a denominar-se Centro de Educação Profissional – 

Colégio Agrícola de Brasília (CEP/CAB).2 O objetivo dessa instituição passou a ser a 

qualificação profissional, a realização de Cursos de Formação Inicial e Continuada 

de Trabalhadores e Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio, 

direcionados à demanda mercadológica, na sua área de abrangência. Na esfera 

local, esteve ora vinculado à Secretaria de Estado de Educação, ora à Secretaria de 

Estado de Ciência e Tecnologia3. 

1

 Lei nº 3.552 de 16 de fevereiro de 1959 e Exposição de Motivos nº 95, 

publicada no Diário Oficial da União de 19/02/1959. 

2

 A transferência foi autorizada pelos decretos nº 82.711, de 24 de novembro 

de 1978 e nº 4.506, de 26 de dezembro de 1978, que resultaram em convênio entre 

a Fundação Educacional do Distrito Federal (FEDF) e a Coordenação Nacional do 

Ensino Agropecuário do Colégio Agrícola. A alteração do nome, em 2000, pela 

Portaria nº 129, de 18 de julho de 2000.

3

 Há um hiato relativo à sistematização de informações históricas sobre o 

Colégio Agrícola, atual Campus Planaltina do IFB, sobretudo no que se refere aos 
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A transformação do CEP/CAB em Escola Técnica Federal de Brasília 

ocorreu em 25 de outubro de 2007, autorizada pela Lei nº 11.534/2007. No âmbito 

do Plano Federal de Educação Tecnológica, com vistas à expansão da Rede Federal

de Educação Profissional e Tecnológica e à implantação de um novo modelo de 

instituição de educação profissional e tecnológica, foi criado o Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília (IFB), com seus cinco Campi iniciais – 

Brasília, Gama, Samambaia, Taguatinga e Planaltina – este último incorporando a 

Escola Técnica Federal4. Atualmente o IFB possui dez campi espalhados por todo o 

Distrito Federal, principalmente em áreas mais carentes, e com perspectivas de 

maior expansão. 

A vocação do Campus Samambaia e de sua área de influência foi definida 

com base em dados socioeconômicos, estratificados por região, fornecidos pela 

CODEPLAN, bem como por consultas a Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (SEBRAE), Federação das Indústrias do Distrito Federal 

(FIBRA) e sindicatos. As informações obtidas, sobre as atividades econômicas mais 

presentes na região, somaram-se à consulta pública realizada no primeiro semestre 

de 2009, na qual se identificou a demanda da população por cursos nas áreas de 

meio ambiente, segurança do trabalho, móveis e construção civil. 

Dando sequência à consulta pública, iniciaram-se tratativas com a 

administração local para o funcionamento provisório do campus, ao tempo que se 

realizava o seminário “Desafios e metas do Campus Samambaia”, em março de 

2010. O seminário contou com a participação de 131 pessoas e deliberou pela oferta

dos cursos de Formação Inicial e Continuada de trabalhadores (FIC), nas 

anos entre 1978 e 2007, quando esteve sob responsabilidade do Governo do Distrito

Federal. Buscando preencher essa lacuna, o IFB lançou em março de 2010 o Edital 

n° 19/ CGPE/PRDI/IFB, que contemplou cinco projetos de pesquisa sobre a história 

do Campus Planaltina, atualmente em desenvolvimento. 

4

 Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008. 

Disponível em <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-

2010/2008/lei/l11892.htm>. 
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especialidades pedreiro, almoxarife e apontador, agente ambiental, catador de 

materiais recicláveis e formação para membros da CIPA (Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes). Os três primeiros, em que houve demanda suficiente para 

a formação das turmas pioneiras, foram ofertados a partir de junho de 2010, nas 

sedes provisórias do SEST-SENAT e do Centro de Ensino Fundamental 504. Essas 

sedes foram instaladas por meio de convênios com o Governo do Distrito Federal e o

SEST- SENAT.  

Antes disso, por demanda da Associação Brasileira de Mecânica dos Solos e

Engenharia Geotécnica (ABMS) e com sua cooperação, foi ministrado o curso FIC 

de sondador de solos, qualificando trabalhadores das empresas do ramo e 

proporcionando a elas a conquista de um selo de qualidade. Além disso, com foco 

nas mesmas áreas de atuação do campus, foram ofertados, a partir de 2011, os 

cursos Técnicos na modalidade subsequente: Edificações; Controle Ambiental; 

Móveis, além do Técnico em Reciclagem, com início no segundo semestre de 2010. 

Após a implantação e andamento desses cursos técnicos, assim como a experiência

obtida, bem como com a nomeação de mais servidores para compor o quadro de 

professores do Campus Samambaia, deu-se início as primeiras discussões para a 

criação de um curso técnico vinculado de forma integrada ao ensino médio, no caso 

o Técnico em Design de Móveis. 

2 CARACTERIZAÇÃO REGIONAL

A construção de Brasília exigiu que brasileiros das mais diversas partes 

migrassem ao Planalto Central, com a finalidade de dedicar sua força de trabalho na 

construção dos palácios, prédios residenciais e comerciais que comporiam a nova 

cidade. O problema resultante deste intenso deslocamento é que, projetada para ser 

o centro do poder, esta nova metrópole não previa a fixação desses trabalhadores, o

que demandou respostas rápidas das autoridades devido às constantes invasões 

nas imediações do centro de Brasília. 

O surgimento das Regiões Administrativas resultou das diretrizes adotadas 

no Plano Estrutural de Organização Territorial – PEOT, elaborado em 1978, que 

determinava vetores de ampliação das áreas urbanas em decorrência do rápido 

crescimento populacional do DF e da consequente demanda habitacional. Em 1981, 
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elaborou-se o estudo preliminar - Projeto Samambaia, implementado oficialmente em

1982 (PDAD, 2013).  

Em 1988, foram construídas 3.381 casas com o apoio do Sistema 

Habitacional de Interesse Social (SHIS) mediante financiamento do Banco Nacional 

destinadas às famílias de baixa renda. Mas, no período de 1989 a 1992 a localidade 

foi ocupada por um grande contingente populacional oriundo de invasões, cortiços e 

inquilinos de fundo quintal, em consequência do grande fluxo migratório, à época. O 

Governo do 

Distrito Federal – GDF, abrigou esta população sob o “Sistema Concessão 

de Uso” em lotes ainda semi-urbanizados. Samambaia foi criada em 25 de outubro 

de 1989 pela nº Lei 49/89, que a definiu como RA XII (PDAD, 2013).  

A área está dividida em dois setores, Norte e Sul, a Área Isolada Guariroba e

o Núcleo Rural Tabatinga, lotes 49 a 64. Em 1996 o Setor de Mansões Leste (SML) 

foi desmembrado de Samambaia, passando a integrar a RA III – Taguatinga e sua 

população foi estimada em 2013, em 220.806 habitantes (PDAD, 2013). 

Segundo a Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD, 2013) da 

população total de Samambaia, destaca-se o elevado percentual daqueles que não 

estudam, 70,49%. E entre aqueles que estudam (29,51%), expressiva maioria 

(22,71%) frequenta a escola pública.  

A maior participação concentra-se na categoria dos que tem o nível 

fundamental incompleto 32%, seguido dos que têm o ensino médio completo 

(23,20%). Vale destacar que somente 1,82% da população de Samambaia não teve 

acesso ou não concluiu o ensino fundamental e o ensino médio em idade 

apropriada.  

A partir das informações coletadas pela CODEPLAN no tocante à ocupação 

dos moradores de Samambaia, observa-se que, entre os acima de 10 anos, 50,61% 

têm atividades remuneradas, enquanto 8,30% estão aposentados. Os 

desempregados somam 6,06% desta população. Com relação à ocupação 

remunerada, os serviços envolvem 89,41%, sendo 27,35% no Comércio, 25,41% 

nos Serviços Gerais, e 10,36% na Administração Pública. A Construção Civil 

responde por 9,24%. 
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Em relação à faixa etária, do total de habitantes, 22,32% têm até 14 anos de 

idade. No grupo de 15 e 59 anos, que supostamente compõe a força de trabalho, 

encontram-se 68,40% do total. A faixa etária de 60 anos ou mais é representada pelo

total de 9,8% dos habitantes. Percebe-se então que, segundo a pesquisa amostral 

da CODEPLAN, pessoas na cidade têm perfil etário para ingressar no Curso Técnico

em Design de Móveis Integrado ao Ensino Médio a ser ofertado pelo IFB – Campus 

Samambaia. 

Com crescimento populacional ordenado, a cidade ganha aspectos e 

perspectivas de futuro polo econômico regional por estar situada na região central 

das cidades mais populosas do Distrito Federal (entre Taguatinga, Ceilândia, 

Recanto das Emas e Riacho Fundo). A cidade passa por grandes mudanças com a 

ocupação de todas as áreas destinadas a habitação, indústria e comércio. O 

crescimento e a valorização do comércio local, a melhoria do acesso e integração à 

cidade proporcionada pelo bom planejamento urbanístico da cidade, com vias 

amplas, metrô, hospitais públicos e particulares, melhoraram a qualidade de vida da 

população.   

3 JUSTIFICATIVA DO CURSO

A partir de consultas públicas realizadas no ano de 2009, delimitou-se a 

vocação do campus Samambaia em função da demanda regional e local por 

formação profissional nas áreas de meio ambiente, segurança do trabalho, móveis e 

construção civil. Neste contexto, ofertou-se a partir de 2011 o curso de Técnico em 

Móveis na modalidade subsequente, no turno noturno. 

Ao observar o mercado moveleiro no Distrito Federal, aponta-se:

 Foco do mercado de trabalho local em áreas de atuação ligadas à área 

projetual: o mercado tem buscado especialmente projetistas de móveis ou 

desenhista de móveis com conhecimentos aprimorados no uso de softwares 

específicos da área projetual. Em pesquisa realizada em 2007 pelo 

SINDIMAN-DF (Sindicato das Indústrias da Madeira e do Mobiliário do Distrito

Federal) os problemas quanto à qualidade e ao design dos produtos estavam 

entre as principais causas do não interesse e indecisão das empresas em 
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comprar móveis produzidos no DF. Na mesma pesquisa estavam dentre os 

fatores determinantes que fariam as empresas de comercialização de móveis 

comprarem de fornecedores de outros estados o fato de não encontrarem no 

mercado local (52,6%), a qualidade e tecnologia dos produtos oferecidos 

(48,7%)e o design dos produtos (42,1%). Quanto aos fatores determinantes 

para o sucesso da comercialização dos móveis para o cliente final, 

novamente o design se destaca (40,8%), junto com a qualidade dos produtos 

(52,6%). Por fim, o design também se sobressai como um dos quesitos mais 

valorizados pelo consumidor final, segundo as empresas pesquisadas 

(71,1%) (SINDIMAN, 2007). Esse quadro indica a necessidade de formação e

aprimoramento dos profissionais que atuem em áreas ligadas à atividade 

projetual, incentivando a inovação e criatividade;
 Desconhecimento no mercado do profissional denominado “Técnico em 

Móveis”: o mercado procura profissionais com perfil ou de marceneiros ou 

projetistas, não utilizando a expressão “Técnico em móveis”. Ainda que o 

papel da instituição pudesse ser de construção e divulgação do profissional 

“Técnico em Móveis”, a indústria moveleira no DF ainda não está em um 

estágio de consolidação que permita a absorção desta categoria profissional.

Ademais, considerando-se os últimos dados da pesquisa distrital realizada 

pela CODEPLAN (2013) relativos ao potencial etário da região e ainda observando a

experiência precursora no campus Samambaia com a abertura do curso integrado 

ao Ensino Médio de Técnico em Controle Ambiental em 2015, verificou-se que o 

curso integrado Técnico em Design de Móveis tem potencial de demanda para os 

estudantes locais. 

Neste contexto, considerando que o profissional em Design de Móveis se 

trata de uma profissão não regulamentada, é importante destacar que há diversas 

instituições particulares de ensino superior que ofertam cursos na área correlata de 

Design de Interiores5, mas que exigem um grande comprometimento financeiro dos 

alunos para a realização dos mesmos. Sabendo que não há curso técnico 

5

Segundo pesquisa realizada no portal e-Mec no dia 08/06/2015 há no Distrito Federal cinco 

instituições particulares que ofertam o curso de Design de Interiores na modalidade presencial
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profissionalizante gratuito na área de design no Distrito Federal, se fortalece o 

objetivo de aproveitamento do grande potencial para formação profissionalizante de 

nível médio para atuação na região e entorno. 

A opção pela modalidade de curso ser o Médio Integrado constitui uma 

estratégia de manter os alunos ao longo do período de estudos, diminuindo os 

indicadores de evasão. 

Soma-se ao exposto o fato do perfil do curso de Design de Móveis ser mais 

condizente com a faixa etária dos alunos do Médio Integrado, pois possibilitaria a 

existência e foco de componentes que equilibrassem e adequassem o manuseio do 

maquinário e equipamentos por adolescentes.

4 REQUISITOS DE ACESSO

O acesso ao Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

Integrado em Design de Móveis, presencial, será realizado a partir de processo 

seletivo, para ingresso à primeira série do curso, exclusivamente para estudantes 

com Ensino Fundamental completo. A seleção ocorrerá no início de cada ano letivo, 

seguindo os critérios institucionais estabelecidos na Resolução no 008-2012/CS-IFB 

- que aprova o Projeto Pedagógico Institucional do IFB - em seu item 4.1.1 (IFB, 

2012b), os processos de ingresso nos cursos do IFB devem prever ações afirmativas

e de caráter inclusivo, tendo como instrumentos de seleção:

• Questionários de trajetória de vida;

• Ações afirmativas;

• Sorteios públicos; e

• Testes de Habilidades Específicas.

De acordo com a referida Resolução, dentre as alternativas para a seleção 

de discentes, os sorteios públicos são indicados para os cursos técnicos integrados, 

obrigatoriamente precedidos por palestras de esclarecimento sobre o IFB, o curso, o 

Campus ofertante e sua área de atuação.

A Constituição Federal e a Lei de Diretrizes e bases da Educação Nacional 

orientam que o ensino deverá ser ministrado com base em princípios como 
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“igualdade de condições para o acesso e a permanência na escola”. Nesse sentido, 

o IFB, por meio de seus órgãos colegiados, define suas próprias estratégias de 

seleção de estudantes, de sorte a contemplar situações diferenciadas e equalizar as 

oportunidades de ingresso para candidatos com dificuldades específicas de garantir 

seu direito de acesso à qualificação profissional. De modo que o curso técnico 

integrado será oferecido para aqueles alunos selecionados pelo processo seletivo 

próprio do IFB, prevendo ações afirmativas e de caráter inclusivo. Dessa forma, a 

seleção dos candidatos será feita conforme edital, o qual levará em consideração 

critérios igualitários para todos.

As matrículas dos candidatos selecionados atenderão às determinações 

legais vigentes, que incluem o quantitativo de 5% para alunos com necessidades 

específicas.

5 PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO

O profissional concluinte do Curso Técnico em Design de Móveis, na 

modalidade integrada ao Ensino Médio, oferecido pelo IFB – Campus Samambaia 

deverá ser capaz de compreender e responder às necessidades do indivíduo e da 

sociedade, com ética e capacidade crítica, reflexiva e de visão humanística, 

relativamente à concepção, ao desenvolvimento e acompanhamento de projetos de 

móveis, bem como de sua produção, através da consideração estética em meio aos 

aspectos tecnológicos, formais e funcionais, atuando criativamente na identificação e

resolução de problemas concernentes à área moveleira, considerando componentes 

políticos, econômicos, sociais, ambientais, históricos e culturais de um mercado 

específico e em constante transformação. 

A formação politécnica do profissional Técnico em Design de Móveis é uma 

das características que propõe a atuação de um indivíduo consciente e capaz de 

desempenhar suas atividades profissionais de forma crítica, fundamentadas nos 

conceitos de inovação e criatividade, fornecendo soluções de produtos, serviços e 

processos na área de móveis. 
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5.1 Competências profissionais gerais

Em relação às competências profissionais gerais, o profissional Técnico em 

Design de Móveis será capaz de:

 Desenvolver esboços, perspectivas e desenhos normatizados de móveis;
 Elaborar documentação técnica normatizada; 
 Conhecer ferramentas que auxiliem no desenvolvimento de inovações em

móveis;
 Realizar estudos volumétricos e maquetes convencionais e eletrônicas;
 Aplicar aspectos ergonômicos ao projeto;
 Pesquisar e definir materiais, ferragens e acessórios;
 Acompanhar processos de produção de móveis; 
 Aplicar os conceitos de sustentabilidade ao desenvolvimento de móveis;
 Identificar novas oportunidades e implementar ações para atingir seus 

objetivos de modo criativo;
 Conhecer métodos que auxiliem no desenvolvimento de inovações em 

móveis;
 Gerar inovações em produtos, serviços, processos para o setor moveleiro;
 Conhecer e aplica metodologias de projeto em design de móveis;
 Conhecer o mercado moveleiro, bem como o comportamento do 

consumidor;
 Compreender o contexto histórico e os impactos ambientais, sociais, 

culturais e econômicos do setor.

5.2 Competências pessoais

O profissional Técnico em Design de Móveis terá como competências 

pessoais importantes para a sua atuação:

 Comunicar-se;
 Agir com ética;
 Demonstrar iniciativa e liderança;
 Demonstrar capacidade de auto-organização;
 Demonstrar dinamismo;
 Demonstrar capacidade de adaptação;
 Demonstrar sociabilidade;
 Buscar ser criativo;
 Autocriticar-se através de avaliação constante;
 Manter bom relacionamento interpessoal;
 Trabalhar em equipe;
 Atuar com base em um comportamento empreendedor.
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5.3 Campos de atuação profissional

O Profissional Técnico em Design de Móveis poderá atuar nos seguintes 

campos:

 Escritórios de design, arquitetura e decoração e áreas afins;
 Indústrias moveleiras;
 Lojas de móveis e de decoração;
 Representações comerciais;
 Empresas públicas e do terceiro setor;
 Desenvolvimento de projetos e consultorias;
 Empreendedor, através da abertura do seu próprio negócio.

6 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO

A organização do currículo do Ensino Médio Integrado em Design de Móveis 

obedeceu ao disposto na Resolução 10/2013 do Instituto Federal de Brasília – IFB -  

que altera o Regulamento do Ensino Técnico de nível médio do IFB, assim como na 

Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996; nas Diretrizes Curriculares Nacionais para

o Ensino Médio (Resolução CNE/CEB nº 2, de 30 de janeiro de 2012), nas Diretrizes

Curriculares Nacionais da Educação Profissional Técnica de Nível Médio, 

(Resolução CNE/CEB nº 6, de 20 de setembro de 2012) bem como nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais do Ensino Médio.

A comissão instituída para a elaboração do currículo buscou estudar 

experiências de outros IFes como, por exemplo, o do curso Técnico em Móveis 

Integrado IF Farroupilha Campus Santa Rosa, para consolidar uma produção que 

fosse capaz de, a partir da apreensão dos conhecimentos construídos 

historicamente (disciplinas), orientar metodologicamente para a construção de novos

conhecimentos, uma vez que a relação entre conhecimentos gerais e conhecimentos

específicos deve ser construída continuamente ao longo da formação sob os eixos 

trabalho, ciência e cultura.  

A articulação entre o Ensino Médio e a Educação profissional põe em 

perspectiva uma reflexão sobre um contexto de preparação básica para o trabalho 

que não se opõe à proposição de uma formação para a criticidade, para a criação e 

para o empreendedorismo.  
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Desta forma, espera-se que o egresso do Ensino Médio integrado à 

formação profissional de técnico em Design de Móveis possa ser corresponsável 

pelo seu percurso e seu desenvolvimento educativo, conscientizando-se de sua 

identidade e dos saberes que se fazem necessários à ampliação de sua ação 

pessoal em relação à sociedade e ao mundo do trabalho.    

6.1 Estrutura

No que se refere à estrutura do currículo da educação básica, a LDB (Brasil, 

1996) menciona que este nível de educação pode ser organizado em séries anuais, 

períodos semestrais, ciclos, alternância regular de períodos de estudos, grupos não 

seriados, com base na idade, na competência e em outros critérios, ou por forma 

diversa de organização, sempre que o interesse do processo de aprendizagem 

assim o recomendar. 

Buscando constituir um processo educativo orgânico, sequencial e 

articulado, que assegure ao jovem e ao adolescente as condições necessárias para 

o seu desenvolvimento integral, definiu-se que o curso será organizado em três 

séries anuais (1º, 2º e 3º ano) compostas, cada uma, por quatro bimestres. Para 

garantir aos estudantes a habilitação profissional técnica de nível médio ao mesmo 

tempo em que concluem a última etapa da Educação Básica, o curso será ofertado 

de segunda-feira à sábado, sendo três dias durante a semana em período integral 

(manhã e tarde). Os sábados letivos serão utilizados excepcionalmente, conforme 

calendário acadêmico.   

A proposta pedagógica do curso está organizada por núcleos politécnicos, 

de modo a favorecer a interdisciplinaridade, na perspectiva de uma educação 

profissional e tecnológica que busque integrar conhecimentos científicos, 

experiências e saberes advindos do mundo do trabalho. 

Desta forma, o currículo está estruturado como o descrito a seguir: 

 Núcleo estruturante: relaciona-se com os conhecimentos do ensino 

médio (Linguagens, Códigos e suas tecnologias; Ciências Humanas e 

suas tecnologias; e Ciências da Natureza, Matemática e suas 
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tecnologias), contemplando conteúdos científicos e culturais basilares 

para a formação humana integral; 

 Núcleo articulador: relaciona-se com os conhecimentos do ensino médio

e da educação profissional, por meio de conteúdos de estreita articulação 

com o curso, por eixo tecnológico, e elementos expressivos para a 

integração curricular, de modo a contemplar as bases científicas gerais 

que alicerçam inventos e soluções tecnológicas, suportes de uso geral 

tais como tecnologias de informação e comunicação, tecnologias de 

organização, higiene e segurança no trabalho, noções básicas sobre o 

sistema da produção social e relações entre tecnologia, natureza, cultura, 

sociedade e trabalho. Configura-se ainda, em disciplinas técnicas de 

articulação com o núcleo estruturante e/ou tecnológico (aprofundamento 

de base científica) e disciplinas âncoras para práticas interdisciplinares; 

 Núcleo tecnológico: relativo a conhecimentos da formação técnica 

específica, de acordo com o campo de conhecimentos do eixo 

tecnológico, com a atuação profissional e as regulamentações do 

exercício da profissão, contemplando disciplinas técnicas 

complementares, para as especificidades da região de inserção do 

campus, e outras disciplinas técnicas não contempladas no núcleo 

articulador. 

O objetivo foi permitir o desenvolvimento de um curso em que a educação 

profissional e tecnológica conduza a uma integração entre os conhecimentos 

científicos e o mundo do trabalho, por uma reflexão crítica e estética, gerando a 

capacidade de intervir concretamente na sociedade, de modo emancipador. 

6.2 Itinerário Formativo

     O Ensino Médio Integrado em Design de Móveis foi pensado em três 

períodos de duração anual, por meio de componentes curriculares de duração anual,

com um itinerário formativo que favoreça autonomia, reflexões, conhecimentos, 

criatividade, procedimentos e práticas de modo a promover a formação integral do 
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estudante pautada no trabalho como princípio educativo, na ciência e na tecnologia, 

na cultura e nas artes.

   Os componentes foram propostos dentro de núcleos politécnicos visando o

aprimoramento dos conhecimentos científicos conjugado às práticas profissionais de 

forma a permitir que o aluno se aproprie da ciência, relacione à sua área de 

formação técnica e seja capaz de construir novas estratégias de atuação 

profissional. A ideia é que o aluno, durante os três anos de curso, possa transitar 

entre as disciplinas do núcleo estruturante, as do núcleo articulador e as do núcleo 

tecnológico, não havendo, assim, um rompimento no seu processo de formação.  

     Para dar suporte à integração dos conhecimentos, o aluno deverá 

desenvolver, no segundo semestre de cada ano, os projetos integradores que têm 

como objetivo organizar o trabalho escolar possibilitando ao aluno problematizar 

temas, buscar aporte teórico para as soluções dialogando com as diferentes áreas 

do conhecimento. Os projetos envolverão etapas como planejamento, 

desenvolvimento e avaliação das ações e dos resultados encontrados para as 

temáticas.  

A carga horária total do curso será 3.429,17 horas/aulas, sendo 516,67 

horas/aulas destinadas às disciplinas do núcleo tecnológico, 316,67 horas/aulas às 

do núcleo articulador, 2.566,67 horas/aulas às do núcleo estruturante e mínimo de 35 

horas de atividades complementares, que poderão ser realizadas a partir do 

segundo ano letivo (Tabela 1). 
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Tabela 1: Carga horária total do Curso Técnico em Design de Móveis.

Componentes
Curriculares

1º Série
(H)

2º Série
(H)

3º Série
(H)

Curso
(H)

Curso
(Hora/Aula)1º

Sem.

2º
Sem

.

1º
Sem.

2º
Sem

.

1º
Sem.

2º
Sem.

Núcleo Estruturante
Química 1 3 2 2 3 300 250,00
Língua Portuguesa e 
Literatura 

4 3 3
400 333,33

Língua Estrangeira 
moderna 
-Inglês/Espanhol

2 2 2
240 200,00

Educação Física 2 2 2 1 200 166,67
Geografia 2 2 2 240 200,00
História 2 2 2 240 200,00
Matemática 4 3 3 400 333,33
Física 1 3 2 3 2 300 250,00
Biologia 3 2 2 280 233,33
Sociologia 2 1 1 1 120 100
Filosofia 2 1 1 1 120 100
Música 2 1 1 1 120 100
Arte 2 1 1 1 120 100
Subtotal - Semana 29 28 24 24 25 24 - -

Subtotal – Semestre 580 560 480 480 500 480 - -

Subtotal – Ano 1.140 960 980 3.080 2.566,67

Núcleo Articulador
Desenho Básico e 
Técnico1 2 3 - -

100 83,33

Informática Básica e 
Aplicada

2 - -
80 66,67

Desenho Assistido por
computador

- 2 -
80 66,67

Gestão da Produção - 2 80 66,67
Formação 
Empreendedora 2 - - 1

40 33,33

Subtotal - Semana 4 5 2 2 3 3 - -

Subtotal – Semestre 80 100 40 40 60 60 - -

Subtotal – Ano 180 80 120 380 316,67
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Núcleo Tecnológico
Introdução ao Design 
de Móveis 

1 - -
40 33,33

Tecnologias de 
Fabricação I

2 - -
80 66,67

Ergonomia - 1 - 40 33,33
Projeto e Design de 
Móveis I1 - 3 2 -

100 83,33
Tecnologias de 
Fabricação II

- 2 -
80 66,67

Tecnologias de 
Materiais

- 2 -
80 66,67

Projeto e Design de 
Móveis II

- - 2
80 66,67

Oficina de Fabricação - - 3 120 100
Subtotal - Semana 3 3 8 7 5 5
Subtotal – 
Semestre

60 60 160 140 100 100

Subtotal – Ano 120 300 200 620 516,67
1 - Carga horária será distribuída diferenciadamente a cada semestre do mesmo ano letivo, sendo 

a ordem da oferta dependente da construção do horário letivo e disponibilidade da carga horária 

docente (Por exemplo, Língua Portuguesa e Literatura no primeiro semestre da terceira série 

ocorrerá com carga horária semanal de 4 horas, e no segundo semestre com carga horária 

semanal de 3 horas);

2 – Disciplina ofertada em um dos semestres de cada série, conforme a construção do horário 

letivo e disponibilidade da carga horária docente;

Tabela 2

1º Série
(H)

2º Série
(H)

3º Série
(H) Curso

(H)1º
Sem.

2º
Sem.

1º
Sem.

2º
Sem.

1º
Sem.

2º
Sem.

Núcleos Estruturante + Articulador + Tecnológico
Subtotal - Semana 36 36 34 33 33 32
Subtotal – Semestre 720 720 680 660 660 640
Subtotal – Ano 1440 1340 1300 4080

Atividades Complementares 35

TOTAL CURSO 4115
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6.3 Fluxograma

Figura 1: Fluxograma do curso Técnico em Design de Móveis, integrado ao nível 

médio. 

6.4 Quadro resumo

Ano: 1º Carga Horária: horas/aula 

Eixo Tecnológico: Produção cultural e Design

Título da Habilitação: Técnico em Design de Móveis

Perfil do Egresso: O profissional concluinte deverá ser capaz de compreender e responder às 
necessidades do indivíduo e da sociedade, com ética e capacidade crítica, reflexiva e de visão 
humanística, relativamente à concepção, ao desenvolvimento e acompanhamento de projetos de 
móveis, bem como de sua produção, através da consideração estética em meio aos aspectos 
tecnológicos, formais e funcionais, atuando criativamente na identificação e resolução de 
problemas concernentes à área moveleira, considerando componentes políticos, econômicos, 
sociais, ambientais, históricos e culturais de um mercado específico e em constante 
transformação. 
A formação politécnica do profissional Técnico em Design de Móveis é uma das características 
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que propõe a atuação de um indivíduo consciente e capaz de desempenhar suas atividades 
profissionais de forma crítica, fundamentadas nos conceitos de inovação e criatividade, 
fornecendo soluções de produtos, serviços e processos na área de móveis

Habilidades Bases Tecnológicas Componente 
Curricular 

Núcleo Estruturante

 Reconhecer e utilizar 
adequadamente, na forma 
oral e escrita, símbolos, 
códigos e nomenclatura da 
linguagem científica;

 Identificar fenômenos naturais
ou grandezas em dado 
domínio do conhecimento 
científico, estabelecer 
relações, identificar 
regularidades, invariantes e 
transformações.

 Identificar fenômenos naturais
ou grandezas em dado 
domínio do conhecimento 
científico, estabelecer 
relações, identificar 
regularidades, invariantes e 
transformações;

 Compreender o conceito e 
substância pura e mistura e 
os processos de separação e 
purificação utilizados nos 
laboratórios e na indústria;

 Realizar cálculos de 
densidade.

 Interpretar dados 
qualitativamente e 
quantitativamente envolvendo
transformações químicas;

 Estabelecer relações entre os
fatores que influenciam na 
velocidade de uma reação 
química.



 Introdução ao estudo da 
Química;

 Estados físicos da matéria e 
mudança de estado físico;

 Densidade;
 Substâncias Químicas: 

substâncias puras e misturas;
 Métodos de separação de 

misturas;
 A Teoria Atômica de Dalton
 Reações Químicas e Leis 

Ponderais;
 Massa Atômica, Massa 

Molecular e Massa Molar;
 Relação entre massa e 

quantidade de matéria;
 Balanceamento de Equações 

Químicas;
 Relações Estequiométricas;
 Leis dos Gases Ideais;
 Cinética Química.
 Química I

 Localizar informações 
explícitas em um texto;

 Inferir o sentido de uma 
palavra ou expressão; 

 Inferir uma informação 
implícita em um texto;

 Identificar o tema de um 
texto; 

 Leitura e compreensão de 
textos: gêneros descritivos e 
narrativos; 

 Produção de textos: aspectos 
macrotextuais (coesão, 
coerência, progressão e não 
contradição do texto nas 
estruturas narrativas).  

Língua Portuguesa e 
Literatura I
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 Distinguir um fato da opinião 
relativa a esse fato;

 Interpretar texto com auxílio 
de material gráfico diverso 
(propagandas, quadrinhos, 
foto, etc.);

 Identificar a finalidade de 
textos de diferentes gêneros; 

 Reconhecer diferentes formas
de tratar uma informação na 
comparação de textos que 
tratam do mesmo tema, em 
função das condições em que
ele foi produzido e daquelas 
em que será recebido; 

 Estabelecer relações entre 
partes de um texto, 
identificando repetições ou 
substituições que contribuem 
para a continuidade de um 
texto; 

 Diferenciar as partes 
principais das secundárias 
em um texto;

 Identificar o conflito gerador 
do enredo e os elementos 
que constroem a narrativa;

 Estabelecer relação 
causa/consequência entre 
partes e elementos do texto;

 Estabelecer relações lógico-
discursivas presentes no 
texto, marcadas por 
conjunções, advérbios, etc.; 

 Reconhecer o efeito de 
sentido decorrente da escolha
de uma determinada palavra 
ou expressão; 

 Aplicar as tecnologias da 
comunicação e da informação
na escola, no trabalho e em 
outros contextos relevantes 
para sua vida; 

 Relacionar informações 
geradas nos sistemas de 
comunicação e informação, 
considerando a função social 
desses sistemas;

 Reconhecer posições críticas 
aos usos sociais que são 
feitos das linguagens e dos 
sistemas de comunicação e 
informação;

 Reconhecer diferentes 

 Produção, refacção e releitura 
de texto: narrativo, expositivo-
informativo, crônica;

 Elementos da comunicação; 
 Conceito de língua e 

linguagem; Funções da 
linguagem; 

 Conotação e denotação; 
Polissemia; Homônimos e 
sinônimos; 

 Norma-padrão; variantes, 
variedades e mudança 
linguística; acentuação gráfica;
ortografia; 

 Leitura e compreensão de 
textos: gêneros descritivos e 
narrativos;

 Classes gramaticais;
 Literatura informativa 
 Barroco;
 Arcadismo.
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funções da arte, do trabalho 
da produção dos artistas em 
seus meios culturais;

 Analisar as diversas 
produções artísticas como 
meio de explicar diferentes 
culturas, padrões de beleza e 
preconceitos;

 Reconhecer o valor da 
diversidade artística e das 
inter-relações de elementos 
que se apresentam nas 
manifestações de vários 
grupos sociais e étnicos; 

 Estabelecer relações entre o 
exto literário e o momento de 
sua produção, situando 
aspectos do contexto 
histórico, social e político; 

 Estabelecer relações, em 
uma narrativa literária, entre: 
formas de organização dos 
episódios; papéis das 
personagens; caracterizações
das personagens e do 
ambiente; pontos de vista do 
narrador; marcas de discurso 
direto, indireto e indireto livre;

 Recuperar a intertextualidade 
em textos literários;

 Identificar os elementos que 
concorrem para a progressão 
temática e para a 
organização e estruturação 
de textos de diferentes 
gêneros e tipos; 

 Analisar a função da 
linguagem predominante nos 
textos em situações 
específicas de interlocução;

 Reconhecer a importância do 
patrimônio linguístico para a 
preservação da memória e da
identidade nacional;

 Reconhecer, em textos de 
diferentes gêneros, recursos 
verbais e não-verbais 
utilizados com a finalidade de 
criar e mudar 
comportamentos e hábitos; 

 Relacionar, em diferentes 
textos, opiniões, temas, 
assuntos e recursos 
linguísticos; 
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 Inferir em um texto quais são 
os objetivos de seu produtor e
quem é seu público alvo, pela
análise dos procedimentos 
argumentativos utilizados; 

 Identificar, em textos de 
diferentes gêneros, as 
marcas linguísticas que 
singularizam as que 
singularizam as variedades 
linguísticas sociais, regionais 
e de registro; 

 Relacionar as variedades 
linguísticas a situações 
específicas de uso social; 

 Reconhecer os usos da 
norma padrão da língua 
portuguesa nas diferentes 
situações de comunicação; 

 Empregar a ortografia oficial 
do português na produção 
textual; 

 Empregar as regras de 
acentuação gráfica na 
produção textual.

 Conhecer e usar a língua 
inglesa como instrumento de 
acesso a informações e a 
outras culturas e grupos 
sociais.

 Identificar e compreender as 
estruturas da língua inglesa.

 Aplicar os conhecimentos 
linguístico-gramaticais às 
práticas de leitura de gêneros
textuais diversos.

 Desenvolver estratégias de 
leitura de textos verbais e não
verbais.

 Familiarizar-se com diferentes
estratégias de aprendizagem.

 Usar a língua inglesa em 
situações cotidianas de 
comunicação oral.

 Compreender diálogos em 
contextos de inglês de 
sobrevivência.

 Ler textos técnicos na área de
design e produção moveleira.



 Técnicas de leitura 
instrumental: skimming, 
scanning, prediction, 
brainstorming, guessing 
meaning from context.

 Leitura de folhetos, mapas, 
anúncios publicitários e de 
textos técnicos recomendados 
pelos professores do eixo 
profissionalizante.

 Itens gramaticais e lexicais 
aplicados à leitura de textos: 
pronomes,  adjetivos, 
advérbios e suas posições nas
frases (wordorder), formação 
de palavras, grupos nominais, 
referência e etc.

 Reconhecimento de índices de
interpretação textual (gráficos, 
tabelas, datas, números, 
itemização, títulos e subtítulos,
entre outros).

 Produção oral e compreensão 
auditiva da língua inglesa em 
contextos de sobrevivência: 
apresentações e informações 
pessoais.

 Critérios para a elaboração de 

Inglês I
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um portfólio em língua inglesa.
 Leitura de tiras, notícias, 

perguntas/respostas e de 
textos técnicos recomendados 
pelos professores do eixo 
profissionalizante.

 Itens gramaticais e lexicais 
aplicados à leitura de textos: 
marcadores de discurso, plural
de substantivos, identificação 
de cognatos, repetição de 
palavras e etc.

 Uso de dicionários 
monolíngues e bilíngues: 
busca de palavras, escolha de 
sentidos mais adequados para
cada contexto, diferentes 
acepções, acesso às 
expressões idiomáticas, leitura
oral de transcrições fonéticas e
etc.

 Produção oral e compreensão 
auditiva da língua inglesa em 
contextos de sobrevivência: 
solicitação de informações nas
ruas da cidade, conversas ao 
telefone e relato de rotinas 
diárias.

 Desenvolver a competência 
comunicativa em nível básico,
nas quatro habilidades: 
compreensão oral e escrita; 
produção oral e escrita por 
meio do ensino temático;

 Utilizar estruturas linguísticas 
e expressões idiomáticas da 
língua alvo;

 Ampliar o vocabulário da 
área;

 Conhecer e compreender 
aspectos culturais dos países 
falantes do Espanhol;

 Aprimorar a pronúncia de 
sons do espanhol.

 Fundamentos básicos: 
Alfabeto e sons;

 Pronomes Pessoais;
 Artigo;
 Substantivos;
 Verbos no presente;
 Adjetivos.

Espanhol I

 Reconhecer na convivência e 
nas práticas pacíficas, 
maneiras eficazes de 
crescimento coletivo, 
dialogando, refletindo e 
adotando uma postura 
democrática sobre diferentes 
pontos de vista postos em 
debate;

 Atividade física;
 Conceito;
 Classificação;
 Características.
 Importância da atividade física 

para qualidade de vida;
 Consciência corporal;
 Prevenção de doenças;
 Manutenção da saúde;

Educação 
Física I
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 Explicar o funcionamento do 
organismo humano de forma 
a reconhecer e modificar as 
atividades corporais, 
valorizando-as como melhoria
de suas aptidões físicas;

 Desenvolver as noções 
conceituadas de esforço, 
intensidade e frequência, 
aplicando-as em suas 
práticas corporais.

 Controle do peso corporal;
 Alimentação;
 Gasto calórico.
 Jogos, esportes, ginástica e 

dança.

 Reconhecer que o espaço 
geográfico atual resulta de 
profundas mudanças na 
organização e no conteúdo 
do espaço.

 Sociedade e espaço:
 O mundo contemporâneo;
 O território brasileiro;
 A Geografia das sociedades;
 A nação brasileira.

Geografia I

 Averiguar as possibilidades 
de entender o mundo 
diferenciado no espaço e no 
tempo, tendo em vista os 
conhecimentos históricos.

 Distinguir o outro por suas 
peculiaridades, pensando na 
diferença e o respeito por ela.

 Compreender os legados 
culturais apreendidos por 
nossa sociedade, e verificar 
quais são os possíveis 
aprendizados que podemos 
ter.

 Perceber os diversos meios 
de diferenciação das obras e 
seus detalhes, a distinção 
entre os povos pela Arte e 
Cultura.

 Explicar como o ser viajante 
pode ser visto como uma 
ameaça, a concepção de 
turismo como sendo algo 
moderno, o estrangeiro ou 
invasor, ou escravo.

 As primeiras civilizações; a 
distinção entre história e pré-
história; o período neolítico; 
Egito e Mesopotâmia, suas 
peculiaridades e diferenças 
geográficas; a antiguidade 
oriental; a invenção do 
alfabeto pelos fenícios e o 
dualismo persa; o monoteísmo
hebraico;

 Os legados culturais da Grécia
Antiga; da república romana a 
decadência do Império; a 
ascensão da Igreja Católica e 
a feudalização da Europa 
Ocidental.

 Os projetos arquitetônicos na 
Antiguidade. A arquitetura 
como definição de grandes 
obras e construção de 
Impérios. A imponência dos 
monumentos. As chamadas 
obras faraônicas.

História I

 Contribuir para a integração 
do aluno na sociedade em 
que vive, proporcionando-lhe 
conhecimentos significativos 
de teoria e prática da 
matemática, indispensáveis 
ao exercício da cidadania.

 Possibilitar ao aluno o 
reconhecimento das inter-
relações entre os vários 

 Teoria de Conjuntos: noção; 
operações, propriedades e 
relações entre conjuntos;

 Conjuntos numéricos: conjunto
dos números naturais, 
conjunto dos números inteiros,
conjunto dos números 
racionais e conjunto dos 
números reais. Relações entre
estes conjuntos numéricos; 

Matemática I
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campos da matemática, e 
desta com as outras áreas do
conhecimento.

 Resolver situações problema 
que envolvam conjuntos;

 Reconhecer diferentes 
significados e representações
dos

 Números em um contexto 
social ou em aplicações em 
outros tópicos da Matemática 
e outras áreas do 
conhecimento;

 Resolver situações problema 
que envolvam conhecimentos
numéricos;

 Refletir sobre intervenções na
realidade utilizando 
conhecimentos numéricos.

 Identificar a relação de 
dependência entre duas 
grandezas

 Analisar situações do 
cotidiano que envolvam 
relação de dependência entre
duas grandezas

 Reconhecer e definir uma 
função;

 Entender o processo de 
construção de uma função;

 Analisar funções 
graficamente;

 Reconhecer e definir funções 
polinomiais do 1° e 2 ° grau;  

 Identificar e interpretar 
geometricamente as funções 
polinomiais do 1° e 2 ° grau;

 Identificar e resolver 
situações cuja modelagem 
envolva conhecimentos sobre
funções do 1° e 2 ° grau;

 Reconhecer e resolver 
inequações polinomiais 1° e 2
° grau; 

 Reconhecer e definir função 
modular;        

 Identificar padrões numéricos;
 Compreender as 

características de 
determinados tipos de 
progressões e empregar esse
conhecimento na resolução 
de problemas cotidianos;

 Utilizar noções da Matemática

propriedades e operações 
nestes conjuntos;

 Funções: definição, análise 
gráfica, função inversa e 
composta;

 Função polinomial do 1° grau: 
Conceito, propriedades e 
gráficos;

 Função polinomial do 2° grau: 
Conceito, propriedades e 
gráficos;

 Funções modulares: Conceito, 
propriedades e gráficos;

 Sequências numéricas e 
Progressões; 

 Matemática Financeira.
 Geometria Plana: Teorema de 

Tales e Semelhança de 
triângulos, Relações métricas 
no triângulo retângulo, 
Trigonometria no triângulo 
retângulo, Área das figuras 
planas.

 Geometria de posição 
espacial: Noções primitivas e 
postulados, Posições relativas.

 Geometria espacial: prismas e 
pirâmides.


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Financeira para resolver 
situações cotidianas;

 Utilizar a noção de 
Matemática Financeira para 
auxiliar na tomada de decisão
em situações cotidianas;

 Compreender as noções 
primitivas da geometria;

 Identificar e relacionar pontos,
retas e planos;

 Reconhecer no triângulo 
retângulo as relações 
métricas bem como as 
principais razões 
trigonométricas.

 Resolver problema que 
envolva cálculo de distância 
utilizando conhecimentos 
trigonométricos

 Reconhecer figuras planas;
 Identificar características de 

figuras planas e espaciais
 Resolver problemas que 

envolvam o cálculo de área 
de figuras planas;

 Relacionar a geometria plana 
com a geometria espacial;

 Reconhecer figuras espaciais.
 Resolver situação problema 

que envolva o cálculo de área
de superfície e volume de 
sólidos geométricos.

 Resolver situação-problema 
que envolva conhecimentos 
geométricos em espaço e 
forma.

 Relacionar os conteúdos 
abordados.

 Identificar etapas em 
processos de obtenção, 
transformação, utilização ou 
reciclagem de recursos 
naturais, energéticos ou 
matérias-primas, 
considerando processos 
físicos neles envolvidos.

 Relacionar informações 
apresentadas em diferentes 
formas de linguagem e 
representação usadas nas 
ciências físicas como texto 
discursivo, gráficos, tabelas, 
relações matemáticas ou 
linguagem simbólica.  

 Cinemática Escalar 
 Queda dos Corpos 
 Cinemática Vetorial 
 Vetores 
 Composição de Movimentos 
 Movimento Circular Uniforme 
 Dinâmica 
 Força e Movimento 
 Energia 
 Impulso e Quantidade de 
 Movimento Gravitação 

Universal 
 As Leis da Gravitação 
 Estática 
 Hidrostática

Física I

27



 Caracterizar causas ou 
efeitos dos movimentos de 
partículas, substâncias, 
objetos ou corpos celestes.   

 Avaliar possibilidades de 
geração, uso ou 
transformação de energia em 
ambientes específicos, 
considerando implicações 
éticas, ambientais, sociais 
e/ou econômicas.


 Compreensão da diversidade 

celular e tecidual de todos os 
organismos vivos da Terra, 
bem como sua história e 
evolução.

 Compreensão de termos 
técnicos relacionados às 
ciências biológicas e ao meio 
ambiente.

 1. Origem e estrutura do 
Universo. O que é Biologia e o 
que ela estuda. Atributos dos 
seres vivos e níveis de 
organização. Método científico 
de trabalho.

 2. Bioquímica celular. 
Compostos inorgânicos e 
orgânicos das célula. Água e 
sais minerais; carboidratos, 
lipídios, proteínas, ácidos 
nucleicos e vitaminas.

 3. Citologia. Histórico. 
Desenvolvimento da 
microscopia. Unidades de 
medida em microscopia. Teoria
celular. Célula procariótica e 
eucariótica (animal e vegetal) 
Estrutura celular na 
classificação dos seres vivos. 
Envoltórios celulares e trocas 
com o meio. Organelas 
celulares (estrutura e função). 
Fotossíntese e respiração 
celular. Síntese proteica.

 4. Reprodução e embriologia. 
Gametogênese, 
desenvolvimento embrionário, 
anexos embrionários e 
classificação embriológica.

 5. Histologia animal: tecido 
epitelial, conjuntivo, muscular 
e nervoso.

 6. Práticas de laboratório.

Biologia I

 Reconhecer o ser humano 
como ser social e identificar 
as suas relações com as 
estruturas, instituições e 
grupos que formam a 
sociedade.

 Desenvolver uma perspectiva
sociológica, diferenciando a 

 O indivíduo e a sociedade: 
relações indivíduo-sociedade; 
sociedades, comunidades e 
grupos; ação, identidade e 
entendimento na vida 
cotidiana.


 Sociologia como ciência da 

Sociologia I
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ciência social de outras 
formas de conhecimento.

 Identificar, analisar e 
comparar os diferentes 
discursos sobre a realidade.

 Produzir novos discursos 
sobre as diferentes realidades
sociais, à partir das 
observações e reflexões 
realizadas.

 Desenvolver uma 
compreensão da vida 
cotidiana em sociedade e 
analisar as relações com o 
universo do Design, por meio 
de conceitos e perspectivas 
sociológicas.

sociedade: conhecimento 
científico e senso comum; 
conceitos fundamentais de 
sociologia e suas relações 
com o universo do Design.

 Instituições sociais e 
processos de socialização: 
família, religião, direito, estado;
socialização e educação



 Elaborar por escrito o que foi 
apropriado de modo reflexivo.

 Debater, tomando uma 
posição, defendendo-a 
argumentativamente e 
mudando de posição face a 
argumentos mais 
consistentes.

 Articular conhecimentos 
filosóficos e diferentes 
conteúdos e modos 
discursivos nas Ciências 
Naturais e Humanas, nas 
Artes e em outras produções 
culturais.

 Contextualização 
sociocultural

 Contextualizar conhecimentos
filosóficos, tanto no plano de 
sua origem específica, quanto
em outros planos: o pessoal-
biográfico; o entorno sócio-
político, histórico e cultural; o 
horizonte da sociedade 
científico-tecnológica.

 Verdade e conhecimento entre
os gregos: Sócrates, Platão, 
Aristóteles

 Lógica formal e lógica 
aristotélica. 

 A filosofia moderna: razão e 
epistemologia em Descartes e 
Kant. 

 Materialismo histórico e 
dialético.

Filosofia I

 Conhecer diferentes gêneros 
e estilos de obras de arte que
caracterizam a 
fundamentação de tradições 
culturais pelo mundo.

 Compreender o fenômeno 
musical como expressão de 
valores e da visão de mundo 
de diferentes comunidades.

 Compreender os processos 
produtivos da arte, 
considerando o artista como 

 Estética e representação;
 Música Medieval;
 Referências dos instrumentos 

e recursos musicais históricos 
na música atual;

 Elementos da linguagem 
musical (melodia, ritmo, 
harmonia, textura, dinâmica, 
agógica);

 Parâmetros do som (altura, 
duração, intensidade e timbre);

 Estrutura formal (frases, 

Música I
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trabalhador, bem como a 
inserção de sua obra nos 
sistemas de circulação da 
arte, incluindo o mercado, a 
fim de entender os 
dispositivos de poder e 
emancipação que estruturam 
estes sistemas.

períodos, semelhanças e 
diferenças);

 Instrumentos musicais no 
processo de produção musical;

 Design de instrumentos 
musicais;

 A Voz humana e o corpo no 
processo de produção musical;

 Improvisação e composição 
musical;

 Prática musical em conjunto;
 Música e tecnologias;
 Gêneros e estilos musicais;
 Usos e funções da música;
 Música e mídia;
 Produção musical;
 Música e identidade cultural;
 Música profissional;
 A função do público: formação 

de plateia/expectador.
 Influências das matrizes 

culturais brasileiras (indígena, 
africana e europeia) na 
formação da arte.


 Reconhecer a existência da 

arte, como proposta de 
expressão social, tendo como
embasamento os conceitos 
básicos sobre cultura e suas 
diversidades.

 Conhecer diferentes gêneros 
e estilos de obras de arte que
caracterizam a 
fundamentação da tradição 
cultural ocidental.

 Compreender os processos 
produtivos da arte, 
considerando o artista como 
trabalhador, bem como a 
inserção de sua obra nos 
sistemas de circulação da 
arte, incluindo o mercado, a 
fim de entender os 
dispositivos de poder e 
emancipação que estruturam 
estes sistemas.

 Estética e representação
 Elementos da linguagem visual
 Sistemas da Arte
 Arte pré- histórica e primitiva
 Antiguidade Clássica
 Arte Medieval
 Referências dos estilos 

históricos na arte atual
 Exploração, experimentação e 

criação com elementos das 
linguagens 

 Visuais e musicais com a 
finalidade de produção de 
obras expressivas.

Arte I

Núcleo Articulador
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 Utilizar técnicas de 
representação gráfica de 
fácil compreensão e aplicar 
os recursos de perspectiva, 
preparando esboço do 
projeto;

 Aplicar conceitos de 
geometria descritiva nos 
desenhos de móveis e 
esquadrias.

 Desenho de Observação 
 Estudo da Proporção 
 Traçado à mão livre;
 Desenho de croquis e 

perspectiva cônica sem 
instrumentos;

 Normas da ABNT;
 Desenho geométrico básico; 
 Noções de geometria 

descritiva;
 Utilização de escala gráfica e 

métrica;
 Cotagem métrica decimal;
 Teoria das projeções: 

projeções ortogonais, vistas 
primárias e secundárias

 Desenho arquitetônico e 
desenho de elementos da 
produção moveleira;

 Cortes e seções;
 Detalhamentos de peças e 

encaixes;
 Perspectivas;
 Desenho de projeto executivo 

do mobiliário: plantas, cortes, 
elevações, vistas auxiliares, 
seções, cotas, escala, 
perspectivas lineares.

 Caligrafia técnica
 Espaço tridimensional e 

representação bidimensional.

Desenho Básico e técnico

Básica
 Conhecer as principais 

mudanças ocorridas na 
evolução da tecnologia da 
informação;


 Compreender o 

funcionamento do 
computador e seus 
dispositivos;

 Utilizar editores de textos 
como ferramenta para 
criação e formatação de 
trabalhos escritos;

 Utilizar aplicativos de 
apresentação em slides 
como ferramenta para 
criação e elaboração de 
apresentações em 
seminários;

Básica
 Histórico e evolução do 

computador;
 Hardware e Software;
 Principais periféricos e 

componentes do computador e
suas funções;

 Unidades de medida de 
memória;

 Sistema operacional;
 Estrutura e funções do editor 

de texto, Formatação de 
caractere, parágrafo e página, 
Numeração de páginas, 
Correção ortográfica, 
Marcadores e numeração, 
Inserir e editar figuras, Tabelas,
Visualizar impressão e imprimir

 Estrutura e funções do editor 
de apresentação eletrônica, 

Informática básica e 
aplicada
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 Utilizar aplicativos de 
planilhas eletrônicas como 
ferramenta para criação, 
elaboração e apresentação 
de dados em planilhas de 
forma automatizada;

 Pesquisar e obter 
informações na Internet 
através de ferramentas de 
pesquisa;

 Conhecer procedimentos e 
princípios de segurança no 
computador;

 Utilizar ferramentas básicas 
de editores gráficos vetoriais
e bitmap;

Aplicada
 Elaboração de 

representação gráfica de 
mobiliários básicos por meio 
de ferramentas 
computacionais gráficas em 
3D e 2D;

 Conhecer e utilizar softwares
e aplicativos para a 
elaboração de desenhos 
bidimensional e 
tridimensionais a nível 
básico.

Layout de slides, Inserir e 
editar texto em slides, 
Formatar texto, Inserir e editar 
figuras em slides, Inserir, 
duplicar, copiar, mover e 
excluir slides, Plano de fundo e
Páginas mestre, Transição de 
slides, Imprimir slides

 Estrutura e funções do editor 
de planilha eletrônica, Linha, 
coluna, célula e planilha, 
Formatação de célula, 
Endereço de célula, Fórmulas 
e operadores matemáticos, 
Funções (soma, média, 
máximo e mínimo), Gráficos, 
Imprimir planilhas.

 Conceitos básicos de internet: 
navegação, e-mail e sites de 
busca;

 Vírus, Antivírus, Spam, Tipos 
de ataque ao computador, 
Backup;

 Conceitos básicos de 
computação gráfica (pixel, 
imagem vetorial, imagem 
bitmap, sistemas de 
cor, resolução da imagem) e 
editoração eletrônica;

Aplicada
 Princípios básicos de 

funcionamento de softwares de
desenho técnico;

 Princípios básicos de 
funcionamento de softwares de
modelagem 3D

 Organização do trabalho 
projetivo, em ambiente virtual;

 Noções de desenho técnico 
em ambiente virtual;

 Estudos volumétricos 
tridimensionais (3D) a nível 
básico.

Núcleo tecnológico
 Conhecer os períodos da 

história da industrialização e 
dos movimentos artísticos 
que influenciaram o 
desenvolvimento do design 
na sociedade;    

 Identificar e analisar a 
situação do design nos 
países industrializados e o 
diferencial que o caracteriza 


 Estudo da evolução do design 

de mobiliário. 

 História do design brasileiro, 

do colonial português ao 
contemporâneo, movimentos 
artísticos e socioculturais (Art 
Nouveau, Cubismo, 
Construtivismo), Bauhaus, De 

Introdução ao design de 
móveis
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nos países semi-
industrializados;

 Desenvolver a sensibilidade 
para a compreensão da 
forma/objeto;

 Identificar e caracterizar o 
produto como elemento 
cultural que descreve a 
história do ser humano;

 Situar evolução tecnológica 
para o desenvolvimento de 
projetos de móveis;

 Oportunizar a compreensão 
da história mobiliário no 
Brasil e a situação do design
brasileiro.

 Despertar no aluno noções 
básicas de criatividade, de 
forma a lhe permitir uma 
produção mais criativa no 
desenvolvimento de 
projetos.

 Conhecimento geral da 
Teoria das Cores e suas 
aplicações.

Stijl.
 Criadores e criações do século

XX até os dias atuais, 
englobando a arquitetura e o 
design de interiores, e o 
estado da arte no mercado 
nacional e internacional de 
móveis. 

 Ênfase tecnológica Estudo da 
evolução do design de 
mobiliário. 

 Territórios e fronteiras da 
criatividade: o tema sob o 
enfoque das Ciências, das 
Humanidades e das Artes do 
Desenho;

 Criatividade (alta, média e 
baixa ordem em produtos). O 
sujeito criador (ordinário e 
extraordinário); o ato de criar 
(orientado e desorientado); o 
objeto da criação (produto e 
processo);

 A Teoria de Dados e sua 
contribuição prática – processo
criativo e processo de 
Desenho Industrial (Design).

 Elementos e classificação das 
cores.

 Escalas e harmonias 
cromáticas.

 Psicodinâmica das cores

 Desenvolver o conhecimento
dos principais instrumentos 
de medição e as técnicas de 
aplicação;

 Identificar e orientar a 
utilização dos principais 
equipamentos de proteção, 
individual e coletiva, na 
prevenção de acidentes e 
doenças ocupacionais

 Identificar e unir peças de 
madeira a partir de 
diferentes técnicas;

 Conhecer e aplicar 
ferramentas manuais;

 Sistema de unidades;
 Conversão de unidades;
 Régua graduada e 

trena;
 Paquímetro; 
 Relógio comparador;
 Goniômetro; 
 Noções de higiene e 

segurança do trabalho;
 Noções de ligações com 

madeira: Identificação e 
aplicação das formas de união 
em peças de madeira: juntas 
com respiga (macho-fêmea), 
rebaixadas, cavilhas, juntas de
caixas, juntas rabo-de-
andorinha, entre outras;

 Identificação e aplicação das 
ferramentas manuais, tais 
como serrotes, formões, entre 
outras.

Tecnologias de fabricação I
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Química I

Bibliografia básica

CANTO, E. L.; Peruzzo, F. M. Química na abordagem do cotidiano. Vol 1. São Paulo: Moderna, 

2012.

FELTRE, R. Fundamentos de Química. 4ª ed. São Paulo: Moderna, 2005. Vol. Único.

USBERCO, J. SALVADOR, E. Química. São Paulo: Saraiva, 2013. Vol. único.

Bibliografia Complementar

MÓL, G.; SANTOS, W. Química cidadã. Vol. 1. São Paulo: Nova Geração, 2011.

Língua Portuguesa I e Literatura 

Bibliografia Básica 

BECHARA, E. Lições de português pela análise sintática. RJ: Padrão, 1992. BOSI, A. Leitura de 

poesia. São Paulo: Ática, 2003. 

CANDIDO, A. Formação da literatura brasileira. Belo Horizonte: Itatiaia, 1981. 

COSTA VAL, M.G. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1991. GARCEZ, L. H. C. 

Técnica de redação: o que é preciso saber para bem escrever. São Paulo:Martins Fontes, 2001. 

INFANTE, U. Curso de gramática aplicada ao texto. São Paulo: Scipione, 2001. 

LAJOLO, M. O que é literatura. São Paulo: Brasiliense, 1982. PLATÃO & FIORIN. Para entender o 

texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2006. SACCONI, L. A. Nossa gramática - teoria e prática.

São Paulo: Atual, 2002. SAVIOLI, F. P. Gramática em 44 lições. São Paulo: Ática, 2006.

Bibliografia complementar

ABL. Vocabulário ortográfico da língua portuguesa (VOLP). 5ª Ed. SP: Global, 2009. BAGNO, M. 

Preconceito linguístico: o que é, como se faz. SP: Loyola, 1999. GANCHO, C. V. Como analisar 

literatura. São Paulo: Ática, 2003. HOUAISS, A. Novo Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. 

SP: Objetiva, 2011

Inglês I

Bibliografia Básica

Macmillan English Dictionary for advanced learners. Oxford: Macmillan, 2002.

MARKS, Jonathan. English Pronunciation in Use Elementary: Self-study and classroom use. 

Cambridge: C.U.P. ISBN 978-0-521-67266-5

McCARTHY, Michael & O'DELL, Felicity. Basic Vocabulary in Use with CD-ROM and with 

answers. 2nd Edition. Cambridge: C.U.P. ISBN 978-052-112-3679

MURPHY, Raymond & NAYLOR, Helen. Essential Grammar in Use with CD-ROM and with 

answers. Cambridge: C.U.P., 2007. 

Oxford Advanced Learner’s Dictionary, 8th edition. Oxford: Oxford University Press, 2010.

SWAN, MICHAEL. Practical English Usage, 2nd edition. Oxford: Oxford University Press, 1995.

Bibliografia Complementar
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Ano: 2º Carga Horária:

1520horas/aula
Habilidades Bases Tecnológicas Componente

Curricular

Núcleo Estruturante

 Reconhecer e utilizar 
adequadamente, na forma 
oral e escrita, símbolos, 
códigos e nomenclatura da 
linguagem científica;

 Identificar as informações ou 
variáveis relevantes em uma 
situação-problema e elaborar 
possíveis estratégias para 
equacioná-la ou resolvê-la;

 Conhecer e identificar as 
diferenças entre os modelos 
atômicos e a evolução do 
pensamento científico;

 Conhecer e utilizar a tabela 
periódica como instrumento 
de consulta;

 Diferenciar os compostos 
iônicos e moleculares;

 Reconhecer as substâncias 
químicas pertencentes às 
diferentes funções 
inorgânicas;

 Utilizar códigos e 
nomenclatura dos compostos 
inorgânicos;

 Conhecer o fenômeno da 
oxirredução;

 Compreender os princípios da
radioatividade e reconhecer 
seus efeitos no corpo humano
e no meio ambiente;

 Realizar cálculos de 
concentração e dissolução;

 Reconhecer ou propor a 
investigação de um problema 
relacionado à Química, 
selecionando procedimentos 
experimentais pertinentes.

 Evolução dos modelos 
atômicos: modelos de 
Thomson, Rutherford e Bohr;

 A identificação dos átomos e 
suas relações;

 Tabela Periódica e suas 
propriedades;

 Ligações Químicas: iônicas, 
covalentes e metálicas;

 Geometria molecular;

 Polaridade;

 Interações intermoleculares;

 Dissociação iônica e 
ionização;

 Funções inorgânicas: ácido, 
base, sal e óxido;

 O fenômeno da oxirredução;

 Radioatividade;

 Concentração e Soluções.
Química II

 Localizar informações 
explícitas em um texto; 

 Inferir o sentido de uma 
palavra ou expressão; 

 Inferir uma informação 
implícita em um texto; 

 Identificar o tema de um 
texto;

 Distinguir um fato da opinião 
relativa a esse fato;

 Interpretar texto com auxílio 
de material gráfico diverso 
(propagandas, quadrinhos, 
foto, etc.); 

 Identificar a finalidade de 
textos de diferentes gêneros; 

 Reconhecer diferentes formas
de tratar uma informação na 
comparação de textos que 
tratam do mesmo tema, em 
função das condições em que

 Leitura e compreensão de 
textos pertencentes a diversos
gêneros; 

 Produção de textos: aspectos 
macrotextuais (coesão e 
coerência, progressão). 

 Produção de texto dissertativo 
argumentativo; 

 Morfossintaxe: período 
simples; 

 Morfossintaxe: período 
composto; 

 Pontuação; 

 Romantismo.

 Realismo/Naturalismo;  

 Parnasianismo/Simbolismo
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Química II

Bibliografia básica

CANTO, E. L.; Peruzzo, F. M. Química na abordagem do cotidiano. Vol 1. São Paulo: Moderna, 

2012.

FELTRE, R. Fundamentos de Química. 4ª ed. São Paulo: Moderna, 2005. Vol. Único.

USBERCO, J. SALVADOR, E. Química. São Paulo: Saraiva, 2013. Vol. único.

Bibliografia Complementar

MÓL, G.; SANTOS, W. Química cidadã. Vol. 1. São Paulo: Nova Geração, 2011.

Língua   Portuguesa   e Literatura 

Bibliografia Básica 

BECHARA, E. Lições de português pela análise sintática. RJ: Padrão, 1992. BOSI, A. Leitura de 

poesia. São Paulo: Ática, 2003. 

CANDIDO, A. Formação da literatura brasileira. Belo Horizonte: Itatiaia, 1981. 

COSTA VAL, M.G. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1991. GARCEZ, L. H. C. 

Técnica de redação: o que é preciso saber para bem escrever. São Paulo:Martins Fontes, 2001. 

INFANTE, U. Curso de gramática aplicada ao texto. São Paulo: Scipione, 2001. 

LAJOLO, M. O que é literatura. São Paulo: Brasiliense, 1982. PLATÃO & FIORIN. Para entender o 

texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2006. SACCONI, L. A. Nossa gramática - teoria e prática.

São Paulo: Atual, 2002. SAVIOLI, F. P. Gramática em 44 lições. São Paulo: Ática, 2006.

Bibliografia complementar

ABL. Vocabulário ortográfico da língua portuguesa (VOLP). 5ª Ed. SP: Global, 2009. BAGNO, M. 

Preconceito linguístico: o que é, como se faz. SP: Loyola, 1999. GANCHO, C. V. Como analisar 

literatura. São Paulo: Ática, 2003. HOUAISS, A. Novo Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. 

SP: Objetiva, 2011

Inglês II

Bibliografia Básica

Macmillan English Dictionary for advanced learners. Oxford: Macmillan, 2002.

MARKS, Jonathan. English Pronunciation in Use Elementary: Self-study and classroom use. 

Cambridge: C.U.P. ISBN 978-0-521-67266-5

McCARTHY, Michael & O'DELL, Felicity. Basic Vocabulary in Use with CD-ROM and with 

answers. 2nd Edition. Cambridge: C.U.P. ISBN 978-052-112-3679

MURPHY, Raymond & NAYLOR, Helen. Essential Grammar in Use with CD-ROM and with 

answers. Cambridge: C.U.P., 2007. 

Oxford Advanced Learner’s Dictionary, 8th edition. Oxford: Oxford University Press, 2010.

SWAN, MICHAEL. Practical English Usage, 2nd edition. Oxford: Oxford University Press, 1995.

Bibliografia Complementar

CLARKE, Simon. Macmillan English Grammar in Context – Essential with key and CD-ROM. 
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Ano: 3º Carga Horária: 

1400horas/aula
Habilidades Bases Tecnológicas Componente 

Curricular
Núcleo Estruturante

 Compreender o 
conhecimento científico e 
tecnológico como resultados 
de uma construção humana, 
inseridos em um processo 
histórico e social;

 Compreender códigos e 
símbolos próprios da 
Química;

 Reconhecer e avaliar o 
caráter ético do conhecimento
científico e tecnológico e 
utilizar esses conhecimentos 
no exercício da cidadania;

 Conhecer os processos 
eletroquímicos presentes no 
cotidiano e na indústria;

 Classificar os processos 
como exotérmicos e 
endotérmicos, assim como 
calcular a energia envolvida;

 Compreender o 
comportamento de reações 
em equilíbrio-químico;

 Identificar, classificar e 
nomear as substâncias 
pertencentes às diferentes 
funções orgânicas.

 Eletroquímica;

 Termoquímica;

 Equilíbrio Químico;

 Deslocamento do equilíbrio 
químico;

 Cinética Química;

 Fatores que influenciam a 
velocidade das reações;

 Introdução à Química 
Orgânica;

 Função orgânica: 
hidrocarbonetos;

 Função orgânica: álcool;

 Funções nitrogenadas;

 Outras funções orgânicas;

 Propriedades físicas dos 
compostos orgânicos;

 Isomeria;

 Reações Orgânicas.

Química III

 Localizar informações 
explícitas em um texto; 

 Inferir o sentido de uma 
palavra ou expressão; 

 Inferir uma informação 
implícita em um texto; 

 Identificar o tema de um 
texto;

  Distinguir um fato da opinião 
relativa a esse fato; 

 Interpretar texto com auxílio 
de material gráfico diverso 
(propagandas, quadrinhos, 
foto, etc.); 

 Identificar a finalidade de 
textos de diferentes gêneros; 

 Reconhecer diferentes formas
de tratar uma informação na 
comparação de textos que 
tratam do mesmo tema, em 
função das condições em que
ele foi produzido e daquelas 
em que será recebido; 

  Estabelecer relações entre 
partes de um texto, 
identificando repetições ou 
substituições que contribuem 
para a continuidade de um 
texto; 

 Diferenciar as partes 
principais das secundárias 
em um texto;

 Leitura e compreensão de 
textos pertencentes a diversos
gêneros; 

 Produção de textos: aspectos 
macrotextuais (coesão e 
coerência, progressão). 

 Produção de textos 
argumentativos; 

 Sintaxe de concordância; 

 Sintaxe de regência e crase; 

 Pré-modernismo e 
modernismo.

 Literatura contemporânea.
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Química III

Bibliografia básica

CANTO, E. L.; Peruzzo, F. M. Química na abordagem do cotidiano. Vol 1. São Paulo: Moderna, 

2012.

FELTRE, R. Fundamentos de Química. 4ª ed. São Paulo: Moderna, 2005. Vol. Único.

USBERCO, J. SALVADOR, E. Química. São Paulo: Saraiva, 2013. Vol. único.

Bibliografia Complementar

MÓL, G.; SANTOS, W. Química cidadã. Vol. 1. São Paulo: Nova Geração, 2011.

Língua Portuguesa e Literatura III

Bibliografia Básica 

BECHARA, E. Lições de português pela análise sintática. RJ: Padrão, 1992. BOSI, A. Leitura de 

poesia. São Paulo: Ática, 2003. 

CANDIDO, A. Formação da literatura brasileira. Belo Horizonte: Itatiaia, 1981. 

COSTA VAL, M.G. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1991. GARCEZ, L. H. C. 

Técnica de redação: o que é preciso saber para bem escrever. São Paulo:Martins Fontes, 2001. 

INFANTE, U. Curso de gramática aplicada ao texto. São Paulo: Scipione, 2001. 

LAJOLO, M. O que é literatura. São Paulo: Brasiliense, 1982. PLATÃO & FIORIN. Para entender o 

texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2006. SACCONI, L. A. Nossa gramática - teoria e prática.

São Paulo: Atual, 2002. SAVIOLI, F. P. Gramática em 44 lições. São Paulo: Ática, 2006.

Bibliografia complementar

ABL. Vocabulário ortográfico da língua portuguesa (VOLP). 5ª Ed. SP: Global, 2009. BAGNO, M. 

Preconceito linguístico: o que é, como se faz. SP: Loyola, 1999. GANCHO, C. V. Como analisar 

literatura. São Paulo: Ática, 2003. HOUAISS, A. Novo Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. 

SP: Objetiva, 2011

Inglês III

Bibliografia Básica

Oxford Advanced Learner’s Dictionary, 8th edition. Oxford: Oxford University Press, 2010.

Macmillan English Dictionary for advanced learners. Oxford: Macmillan, 2002.

MARKS, Jonathan. English Pronunciation in Use Elementary: Self-study and classroom use. 

Cambridge: C.U.P. ISBN 978-0-521-67266-5

McCARTHY, Michael & O'DELL, Felicity. Basic Vocabulary in Use with CD-ROM and with 

answers. 2nd Edition. Cambridge: C.U.P. ISBN 978-052-112-3679

MURPHY, Raymond & NAYLOR, Helen. Essential Grammar in Use with CD-ROM and with 

answers. Cambridge: C.U.P., 2007. 

SWAN, MICHAEL. Practical English Usage, 2nd edition. Oxford: Oxford University Press, 1995.

Bibliografia Complementar



6.5 Matriz curricular

Tabela 3: Matriz Curricular do Primeiro do Curso Médio Integrado de Design de Móveis

Ano: 1º 

Componentes Curriculares CH Anual h/a 
CH Anual 

h 
Nº Aula Semana 

Núcleo Estruturante 
Química I1 100 83.33 2.5
Língua Portuguesa e 

Literatura I
160 133.33 4

Língua Estrangeira moderna 
-Inglês/Espanhol I

80 66.67 2

Educação Física I 80 66.67 2

Geografia I 80 66.67 2

História I 80 66.67 2

Matemática I 160 133.33 4

Física I 120 100.00 3

Biologia I 120 100.00 3

Sociologia I3 40 33.33 1

Filosofia I3 40 33.33 1

Música I3 40 33.33 1

Arte I3 40 33.33 1
Núcleo Articulador

Desenho Básico e Técnico1 100 83.33 2.5
Informática Básica e 

Aplicada
80 66.67 2

Núcleo Tecnológico

Introdução ao Design de 
Móveis

40 33.33 1

Tecnologias de Fabricação I 80 66.67 2
Prática Profissional

Projeto integrador2 20 16.67 0.5

Total 1460 1999.99 36.5
1 - Carga horária será distribuída diferenciadamente a cada semestre do mesmo ano letivo (Por 
exemplo, Língua Portuguesa e Literatura no primeiro semestre do terceiro ano ocorrerá com carga 
horária semanal de 4 horas, e no segundo semestre com carga horária semanal de 3 horas);
2 -  Os projetos integradores ocorrem somente no segundo semestre de cada ano, com carga 
horária de 20 horas anuais;
3 – Disciplina ofertada em um dos semestres de cada ano, conforme a construção do horário letivo 
e disponibilidade da carga horária docente;
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Tabela 4: Matriz Curricular do Segundo do Curso Médio Integrado de Design de 

Móveis

Ano: 2º 

Componentes Curriculares 
CH Anual 

h/a 
CH Anual h 

Nº Aula 
Semana 

Núcleo Estruturante 
Química II1 100 83.33 2.5
Língua Portuguesa e Literatura 

II
160 133.33 4

Língua Estrangeira moderna 
-Inglês/Espanhol II

80 66.67 2

Educação Física II 80 66.67 2

Geografia II 80 66.67 2

História II 80 66.67 2

Matemática II 160 133.33 4

Física II 120 100.00 3

Biologia II1 100 83.33 2.5

Sociologia II3 40 33.33 1

Filosofia II3 40 33.33 14

Música II3 40 33.33 1

Arte II3 40 33.33 1

Núcleo Articulador

Desenho Assistido por 
computador

80 66.67 2

Núcleo Tecnológico

Ergonomia 40 33.33 1

Projeto e Design de Móveis I1 100 83.33 2.5

Tecnologias de Fabricação II 80 66.67 2

Tecnologias de Materiais 80 66.67 2

Prática Profissional

Projeto Integrador2 20 16,66 2

Total 1520 1266,65 39,5
1 - Carga horária será distribuída diferenciadamente a cada semestre do mesmo ano letivo (Por 
exemplo, Língua Portuguesa e Literatura no primeiro semestre do terceiro ano ocorrerá com carga 
horária semanal de 4 horas, e no segundo semestre com carga horária semanal de 3 horas);
2 -  Os projetos integradores ocorrem somente no segundo semestre de cada ano, com carga 
horária de 20 horas anuais;
3 – Disciplina ofertada em um dos semestres de cada ano, conforme a construção do horário letivo 
e disponibilidade da carga horária docente;
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Tabela 5: Matriz Curricular do Terceiro do Curso Médio Integrado de Design de Móveis

Ano: 3º 

Componentes Curriculares CH Anual h/a CH Anual h 
Nº Aula 

Semana 
Núcleo Estruturante 

Química III 120 100.00 3
Língua Portuguesa e 

Literatura III1 140 116.67 3.5

Língua Estrangeira moderna 
-Inglês/Espanhol III

80 66.67 2

Educação Física III 80 66.67 2

Geografia III 80 66.67 2

História III 80 66.67 2

Matemática III1 140 116.67 3.5

Física III1 100 83.33 2.5

Biologia III 80 66.67 2

Sociologia III3 40 33.33 1

Filosofia III3 40 33.33 1

Música III3 40 33.33 1

Arte III3 40 33.33 1

Núcleo Articulador

Gestão da Produção 80 66.67 2

Formação Empreendedora3 40 33.33 1

Núcleo Tecnológico

Projeto e Design de Móveis II 80 66.67 2

Oficina de Fabricação 120 100.00 3

Prática Profissional

Projeto Integrador2 20 16.66 2

Total 1400 1166.67 36.5

46



1 - Carga horária será distribuída diferenciadamente a cada semestre do mesmo ano letivo (Por 
exemplo, Língua Portuguesa e Literatura no primeiro semestre do terceiro ano ocorrerá com carga 
horária semanal de 4 horas, e no segundo semestre com carga horária semanal de 3 horas);
2 -  Os projetos integradores ocorrem somente no segundo semestre de cada ano, com carga 
horária de 20 horas anuais;
3 – Disciplina ofertada em um dos semestres de cada ano, conforme a construção do horário letivo 
e disponibilidade da carga horária docente;

Tabela 6: Cargas Horárias Totais

Carga Horária Total do Curso em hora/aula (50 minutos) 4380

Carga Horária Total do Curso em horas (60 minutos) 3649,98

Atividades Complementares 35

Carga Horária Total do Curso em horas (60 minutos) com o 
Estágio Curricular Supervisionado

3679.17

6.6 Orientações Metodológicas

Entendemos a aprendizagem como um processo de construção de 

conhecimento que considera a articulação entre os conhecimentos que se 

caracterizam como subsunçores e os novos conhecimentos, sendo possibilitado ao 

aluno desenvolver suas percepções e convicções acerca dos processos sociais e de 

trabalho, constituindo-se como pessoa e profissional responsável, ético e 

competentemente qualificado. Para isso, a metodologia a ser adotada, deve 

englobar concepções de mundo e as experiências vividas pelos alunos e pelos 

professores, caracterizando-se como um processo de orientação de pensamento 

levando a construção de novos conhecimentos.

O presente plano deve ser o norteador das práticas pedagógicas do curso 

Técnico em Design de Móveis Integrado ao Ensino Médio. Caracteriza-se, portanto, 

como uma expressão coletiva, devendo ser avaliado periódica e sistematicamente 

pela comunidade escolar, apoiada por uma comissão competente para se verificar 

defasagem entre o perfil profissional de conclusão do curso, seus objetivos e sua 

organização curricular frente às exigências decorrentes das transformações 

ambientais, científicas, tecnológicas, sociais e culturais, considerando-se, ainda, as 

transformações nos arranjos produtivos locais.
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O plano está fundamentado por princípios que se coadunam com a missão 

institucional e os objetivos educacionais do IFB. A educação profissional técnica 

integrada ao nível médio será oferecida a quem tenha concluído o ensino 

fundamental, sendo o curso planejado de modo a conduzir o(a) discente a uma 

habilitação profissional técnica de nível médio que também possibilitará a 

continuidade de estudos na educação superior.

A relação teoria/prática é o princípio fundamental associado à estrutura 

curricular do curso, que conduzem a um fazer pedagógico em que atividades como 

práticas interdisciplinares, seminários, oficinas, visitas técnicas e desenvolvimento de

projetos, entre outros, estão presentes durante os períodos letivos. Como 

consequência, a avaliação da aprendizagem assume dimensões mais amplas, 

ultrapassando a perspectiva da mera aplicação de provas e testes para assumir uma

prática diagnóstica e processual com ênfase nos aspectos qualitativos. Busca-se, 

principalmente, o desenvolvimento de competências para o mundo do trabalho, 

aliado ao desenvolvimento de competências transversais em decorrência de 

exigências, seja do desenvolvimento social seja da própria evolução técnica. Nesse 

aspecto, a transversalidade é entendida como a “possibilidade de se estabelecer, na 

prática educativa, uma relação entre aprender na realidade e da realidade de 

conhecimentos teoricamente sistematizados (aprender sobre a realidade) e as 

questões da vida real (aprender na realidade e da realidade)” (MEC, 1997). 

No curso técnico integrado ao Ensino Médio em Design de Móveis a 

transversalidade será desenvolvida a partir de temas e questões sociais atuais 

apresentadas para a aprendizagem e a reflexão dos alunos, além dos temas 

transversais previstos pelas legislações vigentes para o Ensino Médio, 

especialmente os previstos pela Resolução do CNE/CEB nº02/2012 (a saber 

educação alimentar e nutricional, processo de envelhecimento, respeito e 

valorização do idoso, Educação Ambiental, Educação para o Trânsito).

O trabalho coletivo entre os grupos de professores da mesma base de 

conhecimento, e entre os professores de base científica e da base tecnológica 

específica, é imprescindível à construção de práticas didático-pedagógicas 

integradas, resultando na construção e apreensão dos conhecimentos pelos alunos 
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numa perspectiva do pensamento relacional. Para tanto, os professores, articulados 

pela equipe técnico-pedagógica, deverão desenvolver aulas e trabalhos de campo, 

atividades laboratoriais, projetos integradores e práticas coletivas. Para essas 

atividades, é importante contar com um planejamento coletivo, baseado em 

encontros ou reuniões semanais de grupo de professores e reuniões colegiadas. 

Objetivando operacionalizar as práticas pedagógicas para a promoção da 

aprendizagem significativa serão destinadas no mínimo 1 hora/aula semanal para 

reunião pedagógica dos docentes. 

6.7 Projeto Integrador

Para efeito de conceituação, considera-se o Projeto Integrador (PI) como 

uma estratégia pedagógica, de caráter interdisciplinar, constituída de etapas e fases 

e como um eixo articulador do currículo (componente curricular ou tema), no sentido 

da integração curricular e da mobilização, realização e aplicação de conhecimentos 

que contribuam com a formação de uma visão do todo no decorrer do percurso 

formativo do educando. 

Por este enfoque, a utilização do PI sinaliza para a construção de 

competências pelo aluno a partir da realização conjunta do trabalho em equipe, da 

pesquisa sistematizada, do envolvimento do corpo docente, da adoção de escrita 

normatizada e de estratégias de apresentação oral de trabalhos interdisciplinares 

nos semestres letivos que compõem o curso.  

Na prática, observa-se que, além da interdisciplinaridade praticada, o PI 

induz o princípio da transversalidade, entre os conteúdos de ensino através de um 

eixo integrador desse currículo, o qual visa estabelecer a interface (ponto de 

ancoragem comum) entre as disciplinas e promover a articulação de conhecimentos 

no semestre letivo trabalhado. Assim, uma matriz bem elaborada, associada com 
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uma ferramenta de articulação como o PI, pode levar à transcomplexidade6 do 

currículo e uma melhor compreensão dos conteúdos vivenciados pelo educando. 

O PI, além de compor a relação teoria/prática, por meio da contextualização 

dos conteúdos ministrados nas atividades do curso (componentes curriculares) e da 

significação das vivências de saber peculiares a cada um dos alunos, possibilita ao 

discente aplicar o que está sendo trabalhado em sala de aula na elaboração e 

análise de um projeto. Neste caso, o PI prevê um tratamento integrado das áreas de 

conhecimento, por meio das questões envolvidas no tema eixo, requerendo um 

compromisso de transdisciplinaridade estabelecido nas relações interpessoais e 

sociais entre os docentes. 

Tudo isso, para que haja coerência entre os valores experimentados na 

vivência desses educandos na Instituição de Ensino, de maneira transversal, 

confrontando com situações do contexto do trabalho, aproximando assim a prática 

experimentada ao máximo do contexto real do mundo do trabalho. Pelo lado dos 

docentes, o PI caracteriza-se como um desafio para que os mesmos consigam 

trabalhar práticas pedagógicas.  

O PI nasce a partir de um “Eixo Integrador”, o qual funciona como um grande

catalisador e articulador dos diversos conhecimentos e conteúdos trabalhados na 

formação. Neste ponto, cabe salientar que a pesquisa e a seleção da “situação 

problema” (Eixo Integrador) se dá preliminarmente ao início do período letivo, 

através de oficinas com os docentes envolvidos no ano, tendo a execução do 

projeto, enquanto instrumento avaliativo, no 2º semestre de cada período letivo. 

O Eixo Integrador, portanto, se constitui na interseção entre as diversas 

áreas de conhecimento que se relacionam num mesmo período letivo. Cabe a ele 

6

 Termo cunhado pela ProfªAkiko Santos da Universidade Federal Rural do Rio de

Janeiro,  a partir  dos conceitos de Transdisciplinaridade de Basarab Nicolescu (O

Manifesto  da  Transdisciplinaridade.  Trad.  Lúcia  Pereira  de  Souza.  São  Paulo:

TRIOM,  1999)  e  de  Complexidade  de  Edgar  Morin  (Introdução  ao  Pensamento

Complexo. 2ª. ed. Trad. Dulce Matos. Lisboa: Instituto Piaget, 1991).  
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estabelecer a interface entre as disciplinas, promovendo a articulação no ano. O Eixo

Integrador serve assim de orientação aos estudantes no sentido da 

complementaridade entre conteúdos, denotando o seu entrelaçamento e importância

na construção das competências desenvolvidas, através das atividades realizadas 

durante a sua operacionalização. 

O Projeto Integrador parte de uma situação potencialmente factível de ser 

vivenciada no ambiente de trabalho para a simulação nos ambientes do Campus, 

sempre que possível, da empresa. Considera-se também para sua elaboração, a 

organização das áreas de conhecimento em relação às competências, esperadas 

para o egresso, que serão desenvolvidas transversalmente nos projetos 

integradores.  

 O PI será orientado por todos os professores de cada ano em que for 

realizado, sendo atribuída a um professor a coordenação do projeto e a carga 

horária do componente “Projeto Integrador”. Em caso de pertinência de linha de 

atuação, pode ser convidado professor disponível para orientação complementar, 

seja ele de outro semestre, de outro curso ou seja de outro campus. Professor 

coordenador será responsável pela articulação do projeto integrador, sobretudo no 

que se refere ao interesse do grupo e ao processo de avaliação do projeto. Os 

professores, a partir do componente que ministram, devem demandar, para que os 

alunos realizem trabalhos individuais que contribuam para o crescimento do PI, 

denominados ações articuladas entre componentes. 

Objetivando operacionalizar as práticas pedagógicas referentes ao projeto 

integrador, serão destinadas horas-aula por semestre para: a) reunião semanal de 

docentes (1h/a) e b) sistematização dos trabalhos e orientação dos alunos em 

componente curricular denominado “Projeto Integrador – PI” (20h/a durante o 2º 

semestre de cada ano). 

1. Etapas de operacionalização do PI, segundo Medeiros e Júnior (2006): 

a) Planejamento: 
a.1) Escolha do tema: o tema considera o perfil profissional a ser 

alcançado, bem como os aspectos cotidianos do aluno, sintonizados aos

valores sociais, políticos e econômicos da comunidade. 
a.2) O planejamento seguirá a seguinte orientação: 
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a.2.1) Objetivo(s) do projeto 
a.2.2) Quais atividades serão realizadas e por quem 
a.2.3) Cronograma de execução 
a.2.4) Recursos

b) Montagem e execução: elaboração de procedimentos e orientações 

pelos professores do ano a fim de que cada P.I seja composto considerando 

as peculiaridades do período letivo e dos alunos e professores envolvidos. 

Neste momento, os alunos deverão ser esclarecidos do processo avaliativo, 

ressaltando os critérios e os indicadores considerados de modo a atender 

aos objetivos e às ementas dos componentes curriculares envolvidos. 
c) Depuração e ensaio: instrumentos e procedimentos que façam o 

acompanhamento do desenvolvimento do(s) alunos no desenrolar do 

processo integrador, a fim de garantir a aprendizagem e identificar falhas a 

serem corrigidas. 
d) Apresentação: o modo de apresentação do processo e resultado do 

trabalho empreendido deverá ser estabelecido por meio de consenso entre 

professores e alunos, garantindo que seja exposta a aquisição, a apreensão 

e a apropriação do conhecimento. 
e) Avaliação e críticas: tomando por base critérios e indicadores já dados 

ao conhecimento do aluno na fase de montagem e execução, este é 

momento de retroalimentação, quando o aluno é avaliado no 

desenvolvimento das habilidades desenvolvidas e pode analisar seu 

percurso e falhas, mas também quando o professor reflete sobre as práticas 

adotadas na construção do projeto e que melhorias pode efetuar para que a 

aprendizagem seja melhor realizada. 

É importante fazer com que, neste processo o “erro” seja percebido pelo 

próprio aluno, não de forma “traumática”, mas como algo que “não está bom” ou que 

“poderia ter ficado melhor”. Nesses casos cria-se uma nova hipótese, que questiona 

a anterior por análise e reflexão e com intuito de melhoria. Haverá, então, a 

necessidade de fazer outra leitura do(s) erro(s) cometido(s) (Medeiros e Junior, 

2006). 

De modo resumido, o estudante deverá cumprir com as fases de: i) escolha 

do subtema; ii) planejamento das etapas das atividades, iii) coleta de dados, iv) 

estudo bibliográfico, v) tratamento dos dados, vi) confecção do relatório final. 
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6.8 Atividades Complementares como instrumento de formação social e 
profissional

O curso Técnico em Design de Móveis integrado ao Ensino Médio tem em 

sua organização curricular a proposta de realização de atividades complementares 

com a finalidade de aproximar o discente, durante todo o curso, de experiências com

o mundo do trabalho que vão além do estudo teórico dos componentes que 

compõem o itinerário formativo do curso.

Consiste em um conjunto de instrumentos de formação social e profissional 

que o aluno poderá fazer uso para construir o seu posicionamento reflexivo e crítico 

frente aos desafios que o mundo do trabalho oferece.

 As atividades complementares caracterizam-se pela oferta de várias 

atividades que o aluno poderá escolher durante a realização do curso para obter 

experiências práticas no mundo. São alternativas que o curso oferecerá para permitir

ao aluno a associação entre o conhecimento obtido em sala de aula e sua 

associação com realidades que só a vivência prática oferecerá.

O caráter flexível das atividades complementares permitirá que o aluno não 

seja obrigado a realizar apenas uma atividade específica para corresponder à 

necessidade de integralizar a carga horária necessária para a conclusão das 

atividades complementares durante o curso, mas permite que o aluno faça opções 

para compor sua experiência prática durante o curso conforme suas preferências e 

disponibilidades, favorecendo assim a aplicação do conhecimento em conformidade 

com a compatibilidade de interesses que o aluno terá em cada uma das atividades 

sugeridas.

 A importância das atividades complementares vai além da relação entre 

teoria e prática no ambiente acadêmico. Ela proporciona a interação entre ensino, 

pesquisa e extensão de forma empreendedora e inovadora, permitindo que o aluno 

desperte a curiosidade pela pesquisa, o interesse por atividades de extensão e 

desenvolva habilidades em transmitir o seu conhecimento através de atividades de 

ensino.  

Tais atividades podem favorecer o relacionamento entre os diferentes grupos

existentes na instituição, propiciando a interdisciplinaridade no currículo durante os 
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semestres. O envolvimento em atividades como pesquisa, ensino e extensão 

estimula práticas independentes dos alunos promovendo uma autonomia intelectual 

e profissional do corpo discente. O reconhecimento de conhecimentos, 

competências e habilidades fora do ambiente de sala de aula é uma característica 

julgada importante para área de formação do estudante. Além disso, as atividades 

complementares podem fortalecer a articulação entre a teoria e a prática 

promovendo a participação do aluno em atividades de extensão ofertadas dentro e 

fora da instituição.  

 No curso Técnico em Design de Móveis integrado ao Ensino Médio as 

atividades complementares previstas envolverão atividades de complementação ao 

ensino, pesquisa e extensão. Tais atividades serão programadas, planejadas e 

organizadas de maneira a oferecer a todos os alunos do curso a oportunidade de 

complementação de seus conhecimentos e desenvolvimento de habilidades técnicas

durante sua formação.

No curso de Ensino Médio Técnico Integrado em Design de Móveis poderão 

ser consideradas atividades complementares para fins de aproximação com o 

mundo do trabalho e para efetivação da carga horária as seguintes atribuições: 

Tabela 7: Exemplos de atividades complementares.  

Atividade 
Descrição Objetivos 

Comprovação 
Exigida

Seminário
de 
Integração
Acadêmic
a.

Acolhimento 
dos estudantes
na instituição

Apresentar os 
estudantes o IFB 
Campus 
Samambaia, 
integrando-os ao 
seu novo 
ambiente de 
estudo e 
orientando-os no 
que diz respeito à 
nova rotina de 
estudos do aluno 
do Ensino Médio 
Integrado.

Verificação da
Lista de 
frequência dos
dias do 
Seminário
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Programa
s de 
Monitoria 

Monitoria 
realizada pelos
discentes em 
componentes 
curriculares do 
curso.  

Fortalecer e 
repassar 

conhecimentos 
juntos aos demais 
alunos. 

Certificado ou 
Declaração 
emitido pela 
assistência 
estudantil

Atividades
ligadas à 
pesquisa  

Fortalecer e 
repassar 
conhecimentos
juntos aos 
demais alunos.

Complementar os 
conhecimentos e 
habilidades para a
prática da 
pesquisa.  

Relatório 
assinado pelo 
professor 
orientador

Participaç
ão em 
eventos   

Participação 
em feiras, 
seminários, 
congressos 
relacionados a 
área do curso.

Complementar os 
conhecimentos 
adquiridos ao 
longo do curso e 
aproximar-se dos 
demais atores da 
área. 

Certificado 
emitido pela 
organização 
do evento

Cursos e 
minicurso
s 

Participação 
em minicursos,
cursos e/ou 
projetos de 
extensão 
oferecidos pelo
IFB e/ou outras
instituições 
públicas ou 
privadas. 

Complementar os 
conhecimentos 
adquiridos ao 
longo do curso e 
aproximar-se dos 
demais atores da 
área do curso. 

Certificado 
emitido pela 
organização 
do 
curso/minicurs
o

Cursos de
capacitaç
ão 

Participação 
em cursos de 
capacitação 
relacionados 
com a área 
específica do 
curso. 

Complementar os 
conhecimentos 
adquiridos ao 
longo do curso. 

Certificado 
emitido pela 
organização 
do curso

Cursos de
línguas  

Realização de 
cursos de 
língua 
estrangeira. 

Aperfeiçoamento 
dos 

conhecimentos 
adquiridos 
no curso. 

Certificado ou 
Declaração 
emitido pela 
instituição de 
línguas 
responsável 
pelo curso
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Atividades
práticas 
ligadas à 
extensão 

Desenvolvime
nto e 
participação 
em oficinas e 
outras 
atividades 
culturais. 

Aproximar-se da 
comunidade e 
disseminar o 
conhecimento. 

Certificado/Re
latório 
Assinado pelo 
professor 
orientador

Visitas e 
coletas de
campo  

Visitas 
técnicas em 
ambientes de 
trabalho, 
pesquisa e 
estudo 
relacionados 
ao curso. 

Complementar os 
conhecimentos 
adquiridos ao 
longo do curso. 

Declaração 
emitida pelo 
local visitado 
ou lista de 
frequência 
assinada pelo 
responsável 
pela visita

Exposição
de 
trabalho 

Participação 
ou exposição 
de trabalhos 
em eventos, 
conferências, 
palestras e etc.

Desenvolver no 
aluno a 
capacidade de 
explanação e 
defesa de ideias e
propostas.  

Certificado 
emitido pela 
organização 
do evento

Publicaçõ
es em 
eventos 

Publicação de 
resumos ou 
textos 
completos em 
eventos 
relacionados 
com a área 
específica do 
curso. 

Estimular a leitura 
e escrita como 
formas de 
manifestação. 

Certificado 
emitido pela 
organização 
do evento / 
cópia do 
trabalho 
publicado 

Oficinas 
práticas 

Disseminação 
do 
conhecimento 
teórico, técnico
e prático junto 
à comunidade 
em geral. 

Aproximar-se da 
comunidade e 
disseminar o 
conhecimento. 

Certificado ou 
Declaração 
emitido pela 
organização 
do evento

Atividades
voluntária
s  

Participação 
em Atividades 
Voluntárias 
relacionadas 
com a área 
específica do 
curso  

Aproximar-se da 
comunidade e 
disseminar o 
conhecimento. 

Certificado ou 
Declaração 
emitido pela 
instituição/org
anização onde
o trabalho 
voluntário 
ocorreu
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Atividades
junto à 
comunida
de  

Atividades 
esportivas, 
artísticas, 
culturais, 
sociais, 
humanitárias, 
representação 
acadêmica e 
estudantil e/ou 
campanhas 
beneficentes. 

Aproximar-se da 
comunidade e 
disseminar o 
conhecimento. 

Declaração 
emitida pelo 
responsável 
pela atividade

Estágio 
curricular 
não 
obrigatório
conforme 
Lei nº 
11.788, de
25 de 
setembro 
de 2008

Desenvolvime
nto de 
atividades 
profissionais 
supervisionada
s relacionadas 
a formação 
profissional do 
aluno.

Preparar o 
estudante para o 
exercício 
profissional 
competente, por 
meio da vivência 
de situações 
concretas de 
trabalho.

Declaração da
Coordenação 
de Estágio do 
Campus

Outras  

Demais 
atividades 
ligadas ao 
ensino, 
pesquisa ou 
extensão.

Desenvolver 
conhecimentos, 
habilidades ou 
atitudes. 

Certificados, 
Declarações e
relatórios 
sempre 
assinados 
pelo 
responsável 
pela atividade

A lista apresentada na Tabela 7não deverá ser considerada exaustiva. A 

critério da instituição e em função do andamento do curso, o Instituto poderá definir e

oferecer alternativas de Atividades Complementares ligadas ao ensino, à pesquisa 

ou à extensão com a finalidade de enriquecer o processo de aprendizagem e de 

contribuir com a superação das dificuldades enfrentadas pelos discentes para que o 

estudante tenha sucesso em seus estudos.  Para efeito da aquisição da habilitação 

profissional de Técnico em Design de Móveis, o aluno deverá realizar, no mínimo 35 

horas de atividades complementares, distribuídos em, pelo menos, 3 atividades 

descritas na tabela acima. 
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6.8.1 Estágio Curricular Não Obrigatório 

De acordo com a Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, o estágio é ato 

educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à 

preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o 

ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de 

ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na 

modalidade profissional da educação de jovens e adultos. 

Para os estudantes que desejarem realizar estágio curricular supervisionado 

não obrigatório, com carga horária não especificada, terão essa possibilidade, desde

que estabelecido convênio e termos de compromisso entre as empresas ou 

instituições e o Instituto Federal de Brasília que garantam as condições legais 

necessárias.

O Estágio Curricular Supervisionado será facultativo e suas horas serão 

acrescidas à carga horária das atividades complementares do curso. 

O Estágio Curricular Supervisionado terá como objetivo preparar o estudante

para o exercício profissional competente, por meio da vivência de situações 

concretas de trabalho, e poderá ser realizado das seguintes formas: 

1. Na própria instituição escolar, em atividades inerentes aos processos produtivos 

da área profissional; 
2. Em empresas e em outras organizações. 

Em todas as alternativas de realização do estágio, previstas nos itens 1 e 2 

acima, será obrigatória a entrega do relatório de estágio supervisionado, conforme 

estabelecido pela Coordenação de Estágio do campus. 

O estágio pode ocorrer a partir do 2º semestre do 2º ano ou ao final do 

curso, sob a supervisão de um docente da instituição, obedecendo ao tempo 

estabelecido pelo Regulamento do Ensino Técnico de Nível Médio (RET), ou seja, 

dentro do período de integralização do curso. 

Os estudantes trabalhadores, quando previamente inseridos em atividades 

produtivas relacionadas à área profissional do curso, no mundo do trabalho poderão 

ter a prática profissional reconhecida para fins de cumprimento da carga horária do 
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estágio curricular supervisionado. Para tanto, deverá cumprir as exigências relativas 

ao registro do estágio curricular supervisionado no IFB e, ao final, apresentará 

relatório de estágio, a ser avaliado pelo professor encarregado de sua supervisão.

7 CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A sistemática de avaliação a ser adotada no curso Técnico Integrado em 

Design de Móveis atenderá aos princípios da avaliação formativa do IFB, quais 

sejam: interdisciplinaridade, contextualização, flexibilidade e educação como 

processo de formação na vida e para a vida, e os descritos, ainda, na Resolução 

010/2013. 

Neste sentido, cabe, inicialmente, ressaltar que o processo avaliativo 

constitui-se um conjunto de práticas determinantes para o trabalho pedagógico, com 

repercussão na vida dos estudantes e de seus processos de aquisição, apropriação 

e transformação do conhecimento (Villas Boas, no prelo). Assim, todas as ações que

compõem este processo precisam ganhar transparência nas relações entre 

professores e estudantes. 

As práticas avaliativas se organizam em torno de funções. Assim, temos: 

 A diagnóstica que tem por objetivo demonstrar a posição do estudante face 

às novas aprendizagens requeridas no curso; 
 A formativa que tem importante papel regulador dos processos de 

aprendizagem, verificando a eficácia das práticas tanto por parte do estudante

como do professor, e a compatibilidade entre os objetivos propostos e as 

atividades desenvolvidas. Os procedimentos de avaliação formativa deverão 

empreender reflexão no decorrer das atividades escolares, localizando 

deficiências na organização do ensino para possibilitar correção e 

recuperação. “Avaliação torna-se formativa na medida em que se inscreve em

um projeto educativo específico, o de favorecer o desenvolvimento daquele 

que aprende, deixando de lado qualquer outra preocupação” (Hadji, 2001). 
 A somativa pretende informar o resultado ao final de um período de estudos, 

no sentido de aferir o que foi aprendido. É importante para medir os padrões 

de desempenho requeridos ao final de cursos e, geralmente, é utilizada para 

emissão de certificação. “O que diferencia a avaliação formativa da somativa  
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o seu propósito e seu efeito e não o momento em que ela é realizada” (Sadler,

1989). 

No processo de avaliação formativa, há de se considerar que as aulas 

devem estar estruturadas de forma que possibilitem aos estudantes a realização de 

questionamentos e comparações frequentes que o situem no desenrolar dos 

conteúdos para que se desenvolva a habilidade de contextualização e significação 

do conhecimento. Importante destacar que a avaliação formativa compõe a 

efetivação do processo de recuperação paralela. 

O estudante deve ser capaz de perceber a progressão de seu aprendizado, 

por meio de instrumentos como respostas orais a perguntas, debates das tarefas de 

casa, discussão de questões com erros, júri simulado, construção de textos a partir 

de roteiro, construção de mapas conceituais, socialização de dados de pesquisas, 

elaboração de questões, confecção de cartazes ou materiais digitais, interpretação 

e/ou construção de gráficos e mapas, exposição oral, resolução de problemas, 

relatos de experiências, testes escritos, auto avaliação, portfólio, resumo etc. 

Considera-se fundamental que qualquer que seja o tipo de avaliação a que 

será submetido ao aluno (instrumentos como o pré-teste ou teste diagnóstico, 

projetos, resolução de problemas, estudos de caso, painéis integrados, fichas de 

observação, exercícios, questionários, pesquisas, dinâmicas, testes, práticas 

profissionais, relatórios e portfólio etc.), com funções específicas de cada etapa da 

construção da aprendizagem, os indicadores das habilidades ali verificadas sejam 

transparentes e concernentes aos objetivos e às ementas dos componentes 

curriculares envolvidos. Da mesma forma, é imprescindível que, em se tratando de 

componentes curriculares que alimentarão a formação técnica e profissional do 

discente, as avaliações sejam fundamentadas na apresentação de situações 

problema, dando continuidade às metodologias de ensino efetuadas na construção 

da aprendizagem. 

Um princípio basilar a se destacar é a avaliação realizada de modo integrado

entre componentes curriculares. Sendo o curso regido pela aprendizagem 

integradora, tem-se como elemento norteador que a avaliação também deve ser 
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efetuada de modo complexo, proporcionando maior abrangência e oportunidade de 

aprendizagem contextualizada.  

Deve-se ter em mente, ainda, que ensinar a interpretar, ou seja, o 

desenvolvimento da prática de compreensão leitora é trabalho dos professores dos 

diferentes componentes curriculares, uma vez que esta compreensão atinge 

diretamente o aluno em sua aprendizagem, bem como em todos os procedimentos 

avaliativos. 

O sistema de avaliação será bimestral, contemplando no mínimo dois 

instrumentos distintos a cada bimestre. 

Para que o aluno seja aprovado no componente curricular ele deve atender 

às seguintes condições:

I – Nota final maior ou igual a 6,0 e; 

II – Frequência mínima exigida de 75%. 

O aluno estará retido no componente curricular se tiver: 

I – Nota final inferior a 6,0, ou; 

II – frequência inferior a 75%. 

Para casos específicos, caberá ao Conselho de Classe, em sua reunião final

deliberar.

Por fim, cabe registrar a construção de instrumentos e práticas específicos 

que atendam subjetivamente os alunos portadores de Necessidades Educacionais 

Específicas, bem como a oferta de apoio concernente a estas necessidades também

durante o desenvolvimento de práticas avaliativas, bem como durante a aplicação do

instrumento. 

7.1 Critérios e procedimentos de recuperação  

A operacionalização da recuperação paralela exige metodologia que 

proporcione atender subjetivamente a cada aluno em suas lacunas de 

conhecimento. Assim, dinâmicas como trabalhos diversificados em sala, realização 

de exercícios de diferentes graus de complexidade a partir do ponto em que se quer 
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recuperar o processo de aprendizado, construção de trabalhos em grupo com 

diversos níveis de apreensão de conteúdo, constituição de monitores em sala para 

auxiliar nas dinâmicas realizadas, entre outros, devem ser utilizadas para promover a

aquisição mínima das habilidades previstas no componente curricular e no período 

letivo de ensino. 

A fim de que o processo seja transparente e que as integrações possam ser 

facilitadas, tanto os procedimentos de recuperação paralela, como os diferentes 

instrumentos de avaliação utilizados devem estar descritos no plano de ensino de 

cada componente curricular.  

Destaca-se ainda que as avaliações e as retomadas das mesmas em sala 

fazem parte do processo de aprendizagem e de recuperação paralela. Assim, os 

instrumentos avaliativos, bem como seus referidos resultados deverão ser entregues

ao aluno antes da aplicação de uma nova avaliação. 

As normas e procedimentos a serem seguidos para a Recuperação Paralela 

e para a Recuperação Final serão orientadas pela Coordenação do Curso, pela 

Coordenação Pedagógica e pela Coordenação de Ensino do IFB Campus 

Samambaia.

7.2 Critérios e procedimentos de dependência

Entende-se por dependência quando, ao final do ano, o aluno obtiver 

resultado retido em até dois componentes curriculares, devendo este cumpri-los de 

acordo com a decisão do conselho de classe final. O aluno que estiver retido em até,

no máximo, 2 (dois) componentes curriculares poderá progredir para o ano seguinte, 

cursando paralelamente a(s) dependência(s); caso estiver retido em mais de dois 

componentes o aluno será reprovado e terá que cursar integralmente a série do ano 

corrente.  

O aluno somente progredirá ao período letivo posterior se houver logrado 

êxito no(s) componente(s) curricular(es) que cursou em dependência, no período 

letivo anual anterior. 

As dependências poderão ser ofertadas no início de cada semestre ou de 

cada ano, a depender do componente. Poderão ainda ser cursadas em turma 
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regular ou especial, em turno diferente ao que o aluno prossegue regularmente em 

curso o seu itinerário formativo. Para tanto, serão disponibilizados no horário, dois 

períodos (manhã ou tarde) livres destinados para cursar as disciplinas de 

dependência. 

Considera-se turma especial àquela que será oferecida para atender os 

alunos que estejam em situações de dependência, tendo em vista os princípios da 

razoabilidade e equidade, com, no mínimo, 08 (oito) alunos por disciplina. Não 

havendo o quantitativo mínimo de alunos e considerando os alunos em situação de 

cursar a dependência para conclusão do curso, uma turma especial poderá ser 

autorizada pelo Diretor de Ensino, Pesquisa e Extensão do Campus. 

A instituição deverá, em caso de não abertura de novas turmas, dar 

condições de o aluno realizar a dependência e permanecer no curso. 

8 CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE ESTUDOS, DA CERTIFICAÇÃO DE 
COMPETÊNCIA E DA CERTIFICAÇÃO DE CONHECIMENTO E 
EXPERIÊNCIAS ANTERIORES

Conforme estabelece a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, os 

conhecimentos adquiridos anteriormente ao ingresso nos cursos, tanto no trabalho 

quanto na educação profissional e tecnológica, poderão ser objeto de avaliação, 

reconhecimento e certificação para prosseguimento ou conclusão de estudos.  

No curso médio integrado, o estudante pode solicitar aproveitamento de 

estudos realizados em cursos profissionais técnicos de nível médio integrados, 

ofertados por instituições credenciadas pelos sistemas federal, estadual e municipal 

de ensino e concluídos com aprovação. Os perfis profissionais do curso de origem e 

do curso pretendido devem ter a mesma equivalência no Catálogo Nacional de 

Cursos Técnicos.

A certificação de conhecimentos é compreendida como a possibilidade de 

certificação de saberes adquiridos por meio de experiências previamente 

vivenciadas, inclusive fora do ambiente escolar, objetivando alcançar a dispensa de 

componentes integrantes da matriz curricular do curso por meio de uma avaliação 

teórica ou teórico-prática, conforme as características do componente.   
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Os aspectos operacionais do aproveitamento de estudos e da certificação de

conhecimentos adquiridos por meio de experiências previamente vivenciadas devem

seguir as instruções normativas do Instituto Federal de Brasília, considerando 

especialmente o disposto na Seção VI do Regulamento do Ensino Técnico do IFB 

(RET), aprovado pela Resolução nº 010 – 2013/CS-IFB.  

9 INFRAESTRUTURA - INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS E BIBLIOTECA

O campus Samambaia, localizado no Subcentro Leste, Complexo Boca da 

Mata, Lote 01, possui infraestrutura composta de 1 prédio administrativo, 2 edifícios 

acadêmicos, ginásio poliesportivo, auditório com capacidade para 200 pessoas e 

espaço destinado para a construção de dois galpões para as áreas técnicas de 

Produção Moveleira e Construção Civil. A Tabela 8apresenta a relação dos 

ambientes que compõem os espaços físicos do campus. 

Tabela 8: Relação dos espaços físicos do campus Samambaia.

INSTALAÇÕES

Tipologia Área em m²

1. Bloco administrativo/serviço

Pavimento Inferior

1.1.1 Área para terceirizados 218,6

Área de vivência 53,0

Circulação 20,0

Copa 4,5

Depósito material de limpeza 1,9

Vestiário masculino 38,6

Vestiário feminino 38,8

Almoxarifado 61,78
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1.1.2 Área Professores e Coordenações 335,4

Salas de coordenação de cursos 49,2

Apoio administrativo às coordenações 25

Coordenação de curso superior 25

Coordenação pedagógica 25

Coordenação geral de ensino 25

Circulação 18,7

Sala de reuniões 25

Sala de estudos individuais 25

Reprografia e recursos didáticos 24,7

Vivência professores 72,6

Copa 4,8

Sanitário Feminino 7,7

Sanitário Masculino 7,7

1.1.3 Registro Acadêmico e afins 101,56

Protocolo 14,7

Atendimento 12,45

Extensão/estágio 33,9

Arquivo 13,1

Apoio ao estudante 58,9

Atendimento individual 22,3

NAPNE 15,6

65



Assistência estudantil 21

1.1.5 Espaço dos servidores terceirizados 117,8

Sala de informática 14,9

Copa 9,1

Depósito de material de limpeza 2,7

Sala de descanso 14,8

Circulação 5,9

WC 2,5

1.1.6 Telecentro 68,35

1.1.7 Circulação Geral 53,32

1.1.8 Sanitário Masculino 13,3

1.1.9 Sanitário Feminino 13,3

1.1.10 Depósito de material de limpeza 3,6

1.2 Pavimentos Superior

1.2.1. Áreas administrativas 516,68

Sala da Direção Geral 24,8

Sala de Direção de Ensino Pesquisa e Extensão 22,0

Sala de reuniões 01 15,5

Banheiros da direção 3,4

Copa da direção 3,7

Recepção da Direção 18,2
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Sala da Direção Administrativa 28,5

Sala de reuniões 2 22,5

Sala da Chefia de gabinete 15,8

Copa e convivência dos funcionários 30,2

NDE 22,4

Coordenação PRONATEC 22,4

Coordenação EAD 15,5

Manutenção de Serviços Gerais 22,5

Suporte e Manutenção de TI 44,9

Gestão de Pessoas e Planejamento 45,0

Auditoria e Comunicação Social 37,3

Depósito de material de Limpeza 3,6

Recepção Administrativa 40,3

Circulação 78,18

1.2.2. Circulação Geral do Pavimento 50,36

1.2.3. Biblioteca 564,6

Acervo e pesquisa geral 428,2

Baias de pesquisa individual - 36 unidades 0 (incluído no item anterior)

Gabinetes de estudo em grupo 11,1

Leitura Individual 41,5

Direção Biblioteca 6,6
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Sala para bibliotecários 23,1

Sala de Restauro 26,8

Copa 6,5

Banheiros administrativos 5,4

Sanitário masculino 7,7

Sanitário feminino 7,7

2. Bloco A – Edifício Acadêmico

2.1 Pavimento Inferior

Salas de aula (4 unid. De 52,2 m²) 208,8

Laboratório de informática I 52,2

Laboratório de informática II 52,2

Laboratório de informática III 66

Apoio Lab.c. graf 19,4

Lab Inst. Hidráulicas 66

Apoio Lab. Inst. Hidráulicas 19,6

Lab. Mecânica dos solos 148,1

Sala de ensaios mecânicos 19,8

Câmara úmida 9,1

Lab. Materiais de construção 86,4

Sala prensa 19,8

Canteiro de obras 67
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Câmara úmida 9,1

Depósito de material de limpeza 1,9

Circulação geral 201,8

Sanitário Masculino 21,4

Sanitário Feminino 21,4

2.2 Pavimento Superior

Salas de aula (6 unid. De 52,2 m²) 313,2

Sala de desenho 66

Apoio da sala de desenho 19,8

Laboratório de análises químicas 93,21

Apoio lab. Análises físico-químicas 19,8

Apoio 16,29

Sala quente 25,34

Laboratório de análises microbiológicas 107,6

Sala multimídia 176,94

Depósito de material de limpeza 1,9

Circulação geral 127,9

Sanitário Masculino 21,4

Sanitário Feminino 21,4

3. Bloco B – Edifício Acadêmico
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3.1 Pavimento Inferior

Salas de aula (4) 208,8

Laboratório de Móveis – sala 1 52,2

Laboratório de Móveis – sala 2 52,2

Laboratório de Móveis – sala 3 66

Laboratório de Móveis – sala 4 19,4

Sala de desenho 66

Apoio Lab. Inst. Elétricas e Hidráulicas 19,6

Laboratório de prototipagem 52,2

Depósito 1 do Laboratório de Móveis 52,2

Depósito 2 do Laboratório de Móveis 52,2

Sala de montagem/bancada de móveis 86,4

Depósito de material de limpeza 1,9

Circulação geral 201,8

Sanitário Masculino 21,4

Sanitário Feminino 21,4

3.2 Pavimento Superior

Salas de aula (6 unid. De 52,2 m²) 313,2

Sala de desenho 66

Laboratório de física 52,0

Laboratório de matemática 52,0

Laboratório de música 54,0
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Laboratório de informática I 52,2

Laboratório de informática II 52,2

Copa dos estudantes 16,29

Sala de idiomas 25,34

Depósito de material de limpeza 1,9

Circulação geral 127,9

Sanitário Masculino 21,4

Sanitário Feminino 21,4

9.1 Ambientes detalhados do Campus Samambaia

Tabela 9: Descrição dos ambientes (espaço físico) do Campus Samambaia.

Ordem Tipologia Descrição dos espaços Equipamentos 

disponíveis

1 Sala dos 

professores

O espaço total dedicado aos 

professores soma 172,06m², 

incluindo os seguintes espaços: 

vivência dos professores; sala de 

estudos; sala de reuniões; 

banheiros; copa.

03 estações com 

processadores,

Monitor, mouse e 

teclado.

2 Sala de reuniões Além da sala de reuniões 

(25,00m²) que integra a área da 

sala de professores, estão 

disponibilizadas mais duas salas 

de reunião na ala administrativa 

(15,5m² e 22,5m²).

Mesa ampla e 

cadeiras giratórias 

conforme a 

capacidade da 

sala.
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3 Gabinetes de 

trabalho para 

professores

Sala de coordenação de curso de 

ensino superior - 25,00m². Os 

demais espaços para professores 

são compartilhados com os 

demais cursos do campus.

4 Salas de Aula Nos edifícios acadêmicos são 

disponibilizados ao todo 20 salas 

de aula de 52,20m² com 

capacidade para 42 alunos

42 carteiras 

acadêmicas, mesa 

de professor, 

cadeira giratória de

professor, tela 

retrátil, projetor 

multimídia, cortinas

tipo "blackout", 

lixeira.

5 Acesso de alunos 

a equipamentos 

de TI

No edifício acadêmico são 

disponibilizadas 05 laboratórios 

de informática. No edifício 

administrativo é disponibilizado 

laboratório de informática - 

Telecentro, com capacidade para 

38 alunos. O Apoio de informática 

- gestão e suporte funciona no 

edifício administrativo (44,9m²).

4 laboratórios de 

52,2 m2 e 

capacidade para 

35 alunos; e 1 

laboratório de 

computação gráfica

com capacidade 

para 40 alunos.

9.2 Laboratórios de Informática

O Campus Samambaia conta com 4 Laboratórios de Informática, cada um 

com 35 computadores. Além desses laboratórios, o Campus conta com o laboratório 

de Topografia que também é equipado com 40 computadores. Considerando-se 

assim um estudante por máquina, além de projetor multimídia, tela de projeção e 

quadro branco em todos os laboratórios, conforme Tabela 10.
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Tabela 10: Equipamentos do laboratório de Informática.

Laboratório Área (m2)
m2 por 

aluno

Informática 52,2 1,55

Descrição (Materiais, Ferramentas, Softwares Instalados, e/ou outros 

dados)

DESCRIÇÃO QTDE

Cadeira Giratória com braços, com regulagem de altura através de 

pistão a gás.
2

Projetor Multimídia NEC NP410 XGA LCD 26000 L 2000:1 3

Cadeira com regulagem – sem braços – cor verde 12

CPU Desktop 6005 pro 75

Monitor  CD 20” HP Compac   2006x 75

Softwares Instalados: Windows 7 Professional – LibreOffice 4.2  – Mozilla 

Firefox – SPRING, PROMOB, AUTOCAD

9.3 Biblioteca

A estrutura da biblioteca conta com os seguintes recursos: 

Tabela 11: Estrutura da biblioteca do Campus Samambaia.

Horário de 

Atendimento  

Espaço Físico 

para Estudos  

Serviços 

Oferecidos

Pessoa

l 
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Técnic

o

Segunda-feira a 

sexta-feira, de 07h30

as 21h30 e aos 

sábados das 7:30 as

12:30.

40 cabines para 

estudo individual.

11 mesas para 

estudo em grupo 

ou individual de 

forma 

compartilhada.

02 salas com 

uma mesa para 

estudo em grupo.

Empréstimo 

domiciliar.

Renovação 

online de 

material 

bibliográfico. 

Reserva online 

de material 

bibliográfico.

Pesquisa em 

catálogo online.

02 

bibliote

cários.

03 

auxiliar

es de 

bibliote

ca.

9.4 Acervo

O acervo é atualizado de forma a disponibilizar fontes de informação 

relacionadas aos cursos oferecidos pelo campus, atendendo às solicitações de 

docentes, discentes e aos programas das disciplinas.

Tabela 12: Acervo da biblioteca do Campus Samambaia.

Área do Qtd. Qtd. 2014 2015 2016 2017 2018
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conhecimento Títul.

Livros

Ciências exatas 93 340 357 374 392 392 411

Ciências biológicas 136 383 402 422 443 465 488

Ciências humanas 90 260 273 286 300 315 330

Engenharias 106 499 523 549 576 604 634

Ciências Sociais 440 900 910 915 920 925 930

Linguística, letras e 

artes
400 900 912 924 936 948 960

Periódicos

Ciências exatas, 

ciências humanas, 

ciências sociais, 

linguística, letras e 

artes

0 0 6 15 20 25 30

Revistas

Ciências Exatas 0 0 0 0 0 0 0

Ciências humanas 0 0 0 0 0 0 0

Diversos 3 3 7 8 8 8 8

Jornais -------- 1 1 2 3 3 3 3

Obras de 

Referência

Ciências Exatas, 

ciências humanas, 

linguística, letras e 

artes

28 93 100 105 110 115 120

Vídeos Ciências 0 0 0 0 0 0 0

DVD Exatas, ciências 

humanas, 

linguística, letras e 

artes

5 5 10 30 50 70 90

CD-ROM`s 31 114 119 124 130 136 142
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Assinaturas

Eletrônicas
-------- 0 0 2 3 3 3 3

Mapas 0 2 4 4 4 4 4

Teses 0 0 0 0 0 0 0

Dissertação 0 0 0 0 0 0 0

Normas 

Técnicas
450 450 502 504 506 508 510

Outros 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL 1783 3948 4129 4266 4401 4521 4663

9.5 Laboratórios

O Curso Técnico em Design de Móveis possui atualmente o Laboratório de 

Produção Moveleira (LPM) composto de diversos equipamentos e infraestrutura para

a área de produção de móveis, acabamentos e desenvolvimentos de projetos de 

mobiliários. O LPM possui 3 salas de máquinas e equipamentos, 1 sala de 

acabamento, 2 depósitos e 1 sala de montagem com bancadas de marceneiros. Está

prevista a construção de um galpão com aproximadamente 500 m2voltados para a 

área de móveis, aonde serão alocados todos os ambientes e equipamentos de 

produção e desenvolvimentos da respectiva área.

 A Tabela 13apresenta os equipamentos e materiais de consumos presentes 

no LPM. 

Tabela 13: equipamentos e materiais de consumos presentes no Laboratório de 

Produção Moveleira (LPM).

Item Características / Dimensões

Aguarrás  -

Alicate de Pressão 10"

Alicate Universal 8"
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Arco de serra Cabo de plástico

Balança Analítica EEQ9009 capacidade 220g

Balança de Precisão Mark S (SSR 2)

Balança Eletrônica 1 kg

Bancada Marceneiro

 Em madeira maciça. Composta com 2 

morsas.

Banco Madeira - 

Base para Lixa 220x80 mm

Bico para Limpeza MS6

Broca Chata 1 1/2" - 38 mm

Broca Chata 1/2"

Broca Chata 3/8"

Broca Chata 1/4"

Broca Chata 1"

Broca Chata 1 1/16"

Broca Chata 9/16"

Broca Chata 5/8"

Broca Chata 7/16"

Broca Chata 7/8"

Broca Chata 3/8"

Broca Madeira 3 pontas 13"

Broca Madeira 3 pontas 9"
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Broca Madeira 3 pontas 8"

Broca Madeira 3 pontas 7"

Broca Madeira 3 pontas 6"

Broca Madeira 3 pontas 5"

Broca Madeira 3 pontas 4"

Broca Madeira 3 pontas 3"

Broca Madeira 3 pontas 4,5,6,8 e 10 mm

Broca para Madeira/Metais 1/8"

Broca para Madeira/Metais 1/8"

Broca para Madeira/Metais 5/16"

Broca para Madeira/Metais 5 mm

Broca para Madeira/Metais 4 mm

Broca para Madeira/Metais 10 mm

Broca para Madeira/Metais 9 mm

Broca para Madeira/Metais 8 mm

Cavalete 75 x 80 - C 596 - Pinus

Chapa Compensado 05 mm  -

Chapa Compensado 08 mm  -

Chapa Compensado 15 mm  -

Chapa MDF 06 mm  -

Chapa MDF 12 mm  -

Chapa MDF 16 mm  -
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Chapa MDF 20 mm  -

Chapa MDF 25 mm  -

Chave de Fenda 1/4" x 6"

Chave de Fenda 1/8" x 3"

Chave de Fenda 1/8" x 4"

Chave de Fenda 3/16" x 4"

Chave de Fenda 5/16" x 6"

Chave de Fenda 1/8" x 6"

Chave Philips 1/8" x 3"

Chave Philips 3/16" x 4"

Chave Philips 3/16" x 3"

Chave Philips 1/4" x 6"

Chave Philips 5/16" x 6" - Ponta Magnética

Adesivo PVA Extra 

Coletor de pó Mod. CPD/3.C

Compasso Tipo Ponta - 200 mm

Compressor

CMAV - 20/200 - 5hp - 200 litros - 175 

Ibf/pol²

Compressor MAM - 85/25. Potencia 1,5 kw - 2 cv

Cronômetro Digital CD-2800

Decibelímetro Digital Itdec 4000
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Destilador de Água Mod. Q341-210 Pot. 7000 W

Dobradiça 3 1/2'' Metal, zincada

Escalímetro triangular 30 cm

Escova cerdas de aço Em cabo plástico

Esmalte Sintético Amarelo Interior/Exterior

Esmalte Sintético Azul Interior/Exterior

Esmalte Sintético Branco Interior/Exterior

Esmalte Sintético Verde Interior/Exterior

Esmalte Sintético Vermelho Interior/Exterior

Esmerilhadora Angular

Mod. GWS14-180 Pot. 1400W            7" -

180 mm

Espátula 4 cm - cabo de plástico

Espátula 12 cm - cabo de plástico

Esquadro 12" 30 cm - Cabo Plástico

Esquadro Alumínio Metal 30 cm

Estilete  -

Estopa  -

Formão 1 1/2"

Cabo de Madeira e lâmina de aço. 

Chanfrado.

Formão 1 1/4"

Cabo de Madeira e lâmina de aço. 

Chanfrado.

Formão 1"

Cabo de Madeira e lâmina de aço. 

Chanfrado.
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Formão 1/2"

Cabo de Madeira e lâmina de aço. 

Chanfrado.

Formão 1/4"

Cabo de Madeira e lâmina de aço. 

Chanfrado.

Formão 3/4"

Cabo de Madeira e lâmina de aço. 

Chanfrado.

Formão 3/8"

Cabo de Madeira e lâmina de aço. 

Chanfrado.

Formão 5/8"

Cabo de Madeira e lâmina de aço. 

Chanfrado.

Formão 7/8"

Cabo de Madeira e lâmina de aço. 

Chanfrado.

Furadeira de Bancada FG 13 B

Furadeira de Impacto

Mod. 6460 Pot. 600 W. Mandril de 1/2" - 

13 mm

Furadeira de Impacto

DW508S Pot 700W - DeWalt. Mandril de 

1/2" 13 mm

Fresas

Para fresadora e tupia elétrica manual. 

Diversos modelos e dimensões.

Grampo em "C" 3"

Grampo em "C" 6"

Grampo em "C" 10"

Grampo tipo sargento 150x80 mm - cabo plástico

Lamina de Serra Diversos

Laminas para Serra Tico-Tico Diversos
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Lima Triangular 8"

Lixa Madeira 100 A 257 - 225mm X 275mm

Lixa Madeira 100 225x275 mm

Lixa Madeira 120 A 257 - 225mm X 275mm

Lixa Madeira 120 225x275 mm

Lixa Madeira 150 A 257 - 225mm X 275mm

Lixa Madeira 150 225x275 mm

Lixa Madeira 180 A 257 - 225mm X 275mm

Lixa Madeira 180 225x275 mm

Lixa Madeira 220 A 257 - 225mm X 275mm

Lixa Madeira 220 225x275 mm

Lixa Madeira 400 225x275 mm

Lixa Madeira 400 (Seladora) 225x275 mm

Lixa Madeira 600 A 275 - 230x280 mm

Lixa Madeira 80 A 257 - 225mm X 275mm

Lixa Madeira 80 225x275 mm

Lixa para Acabamento 400 A 219 - 225mm X 275mm

Lixa para Acabamento 600 A 319 - 230mm X 280mm

Lixadeira Orbital

QS 800 - B2 Potencia 180 W. Dimensão 

1/4 de lixa

Lixadeira Orbital ESS 200 - Pot. 200 W
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Lixadeira de Disco e Fita Disco 9"/Fita 6"x48"

Madeiras Diversas madeira em maciças.

Marreta Borracha 60 mm

Martelo Aço c/ cabo de fibra 27 mm

Martelo Cabo de Madeira

Martelo Pena 100g - Cabo de Madeira

Mascara (Respirador) PFF1-P1

Mascara (Respirador) CG 411

Metro Nylon Duplo Amarelo

Metro de Madeira 2 m

Micrômetro 0 - 25 mm Precisão 0.01mm

Nível de Alumínio 12" - 300mm

Óculos de Proteção Incolor

Paquímetro Digital Mod. 1137-150. Extensão = 150mm/6"

Paquímetro Universal

Mod. 501.150. Extensão = 150 x 0.02 

mm/6"

Parafusadeira Recarregável 2248

Parafusadeira Recarregável ABS 9,6 V

Parafuso Cab. Chata 2,5x16 Fenda, zincado

Parafuso Cab. Chata 3,5 x 30 Fenda, zincado

Parafuso Cab. Chata 35x30 Fenda, zincado

Parafuso Cab. Chata 4,5 x 40 Fenda, zincado
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Parafuso Cab. Chata 4,8 x 50 Fenda, zincado

Parafuso Cab. Chata 5,5 x 75 Fenda, zincado

Parafuso Cab. Chata 6,1 x 90 Fenda, zincado

Pistola de Ar Mod. 90

Plaina Elétrica 7698 - B2 Potencia 650W. 3-1/4" 82 mm

Plaina Elétrica

HB02 - 82 Potencia 710 W. 3-15/64" 

82mm

Plaina Manual Dimensão = 9"

Plaina Manual Base Lisa n° 5 - 350x62 mm

Prego 10 x 10 sem cabeça

Prego 10 x 10 com cabeça

Prego 12 x 12 com cabeça

Prego 13 x 15 sem cabeça

Prego 13 x 15 com cabeça

Prego 15 x 15 com cabeça

Prego 15 x 15 sem cabeça

Prego 17 x 21 com cabeça

Prego 6 x 6 sem cabeça

Prego 6 x 6 com cabeça

Protetor Auditivo (Abafador) K30

Quadro Branco 120x150 m

Régua de Inox Extensão = 60 cm - 24"x1 - 1/8"
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Régua de Inox Extensão = 100 cm - 40"x1.1/4"

Rolo Pintura 15 cm POP (Látex, Acrílica)

Rolo Pintura 5 cm Poliéster (Látex, Esmalte, Verniz)

Rolo Pintura 5 cm POP (Látex, Acrílica)

Rolo Pintura 9 cm POP (Látex, Acrílica)

Seladora Concentrada LN 6100

Seladora Fundo Acab. Extra - LN 6020

Seladora Madeira 8.600.099

Serra Circular

Mod. 5007N Pot. 1800W. Disco de 185 

mm

Serra Circular DW352 Potencia 1400W. 7-1/4" 185 mm

Serra Circular Esquadrejadeira ESQ 2400

Serra Circular Videa 7.1/4"x20x24T

Serra Copo 1 3/8" - 35 mm

Serra Copo 2 3/8" - 60 mm

Serra de fita Mod. Rmf 400 - S

Serra Tico-Tico DW341 Potencia 550W. 3/4" 20 mm

Serra Tico-tico Mod. JS-710. Potencia710 W

Serrote Comum 18"

Serrote Comum 20"

Serrote Comum 16"/406 mm - Hobby

Serrote Comum 18"/457 mm - Mac 5018
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Termômetro Infravermelho MT-360

Torques 12"

Trena 5 m 16 mm com trava

Trincha 1"  -

Trincha 1" -

Trincha 1" -

Trincha 2" -

Trincha 2" -

Trincha 3/4" -

Trincha 4" -

Trincha 4" 101,6 mm

Trincha 4" 100 mm

Tupia F1200 Potencia 1200W

Tupia Elétrica DW621 Potencia 1100W

Verniz - Acetinado 51610909

Verniz Copal Incolor  -

Torno Mecânico MS 205 Potência 7.1KW

Torno copiador -

Serra Circular -

Esmeril Trifásica Potência 1,5 CV

Armários Suspensos 700 x 300 - BANCADA

Armários Grandes 3080 x 1000
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Armários Grandes c/ vidro 1000 x 680

Afiador de facas 3400 x 620

Cabine de pintura -

Coladora de bordas 410 x 2200

Dobradeira Post Forming 

Semiautomática

730 x 400

Compressor 550 x 700

Desempenadeira 600 x 600

Desengrossadeira 2300 x 1000

Fresadora Superior Copiadora 600 x 600

Furadeira Horizontal Oscilante 2750 x 800

Furadeira múltipla 530 x 160

Furadeira Vertical de Coluna 3000 X 1200

Lixadeira de fita 610 x 480

Lixadeira de disco 450 x 410

Prensa para colagem manual 4290 x 4550

Refilador de borda 703 X 730

Respigadeira eixo 

semiautomática

-

Seccionadora horizontal 1040 x 1565

Serra Circular de Mesa DE BANCADA
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Serra esquadria 10” 2000 X 850

Serra de fita 2340 x 960

Serra Meia Esquadria 10" 

(254mm)

-

Serra esquadrejadeira 1000 X 800

Torno Copiador Automático 700 x 300 - BANCADA

Torno mecânico 3080 x 1000

Tupia 1000 x 680

No edifício acadêmico (Bloco B), estão previstas as construções dos 

laboratórios de moldes e maquetes e o laboratório de prototipagem para o apoio às 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. O campus possui ainda 3 salas de 

desenho compostas por pranchetas, réguas e materiais para o desenvolvimento das 

componentes voltadas para o desenho técnico e criatividade. Além de laboratórios 

de informática citados no item 9.2 com suporte dos softwares aplicados à área do 

curso.

10 CORPO TÉCNICO E DOCENTE

O quadro demonstrativo de docentes e técnicos administrativos que poderão

estar envolvidos no curso Curso Técnico em Design de Móveis Integrado ao Ensino 

Médio do Campus Samambaia encontra-se detalhado a seguir.  

Tabela 14: Quadro demonstrativo de docentes  

ID NOME AREA FORMAÇÃO

1 Alessandro Borges de Lima Informática Graduado em 

Informática

2 Aline Marcelino Arouca Química Especialista em 
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Química

3 André Rodrigues Pereira Sociologia Graduado em 

Sociologia

4 André M. Costa dos Santos Arquitetura Graduado em 

Arquitetura

5 Conceição Rejane Miranda da 

Cruz

Administração Mestre em 

Administração

6 Cristiane Herres Terraza Artes Visuais Doutora em Arte

7 Júlio Mangini Fernandes História Mestre em História

8 Fernanda Freitas C. de Torres Design de 

Ambientes

Doutora em 

Ciências

Florestais

9 Fernanda de Araujo Nobrega Administração Mestre em 

Administração

10 Frederico de Souza Eng. Florestal Doutor em Ciências

Florestais

11 Frederico Hudson Ferreira Design de 

Produto

Mestre em Teoria e 

História da Arte

12 Gustavo Aguiar Malafaia de 

Araujo

Música Licenciado em 

Música

13 Izabel Santana Souza Matemática Mestre em 

Matemática

14 Jorge Augusto Gonçalo de 

Brito

Matemática Doutor em 

Matemática

15 Julie Kellen de Campos 

Borges

LEM-Inglês Doutora em 

Linguística

16 Keila Lima Sanches Eng. Florestal Doutora em 

Ciências
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Florestais

17 Luiz Diogo de Vasconcelos 

Junior

Filosofia Doutor em Filosofia

18 Mércio Nascimento de Lima Física Especialista em 

Gestão Educacional

19 Milenna Milhomem Sena Química Mestre em Química

20 Neli Terezinha da Silva Administração Mestre em 

Engenharia de 

Produção

21 Paula F. Schlemper de Oliveira Desenho 

Industrial

Doutora em 

Engenharia de 

Produto e Processo

22 Paula Georg Dornelles Produção 

Industrial

Tecnóloga em 

Polímeros

23 Renzo Goncalves Chaves Saúde e 

Segurança do 

Trabalho

Especialista em 

Saúde

Pública com Ênfase 

em Saúde Coletiva

24 Ricardo Faustino Teles Eng. Florestal Doutor em Ciências

Florestais

25 Roger Maia Dias Ledo Biologia Mestre em Ecologia

26 Rones Borges Silva Geografia Doutor em 

Geografia

27 Rosa Amélia Pereira da Silva Português Doutora em 

Literatura

28 Stela Martins Teles Pedagogia Mestre em 

Psicologia

29 Sinara Nunes Guedes Educação Física Mestre em 
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Educação

Profissional

30 Thiago Batista Amorim Informática Especialista em 

Desenvolvimento em 

Software Livre

31 Valéria M. Figueiredo Pazetto Desenho 

Industrial

Mestre em Ciências

Florestais

32 Veruska Ribeiro Machado Português Doutora em 

Educação

Tabela 15: Quadro demonstrativo de técnicos

ID NOME AREA

01 Ana Caroline Martins Vieira Técnico laboratório

02 Anna Paula Arantes Aquino Auxiliar em administração

03 Camila de Oliveira Candido Bibliotecário

04 Caroline Novaes Xavier de Lima 

Reynaldo Pedagoga

05 Célia Barbosa Amorim Assistente de aluno

06 Clarissa Szervinsks Tavares Técnico assuntos educacionais

07 Claudio Aparecido da Costa Técnico laboratório

08 Cristiane Gomes e Silva Auxiliar em administração

09 Edivan Alves de Souza Assistente em administração

10 Eduardo Andrade dos Santos Técnico de área

11 Eliana de Andrade Rocha Pedagoga

12 Elza Maria Rodrigues Leal Contadora

13 Emerson de Souza de Jesus Técnico laboratório

14 Fernanda de Souza Técnico laboratório

15 Gracielle Ribeiro Santos Bibliotecário

16 Jefferson Alves da Silva Técnico em TI

17 Jefferson Pereira da Silva Técnico em contabilidade
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18 Jonnathas de Araújo Pereira Técnico laboratório - química

19 Lenita Pereira de Souza Auxiliar de biblioteca

20 Leonardo Pimenta Dias Técnico em TI

21 Livia Coelho Netto Administrador

22 Luidson Saraiva Souza Administrador

23 Luana Rodrigues Nogueira de Lima Técnico assuntos educacionais

24 Luciano Alves Teixeira Auxiliar de biblioteca

25 Mayara Coelho Moraes Assistente em administração

26 Paulo Henrique Martins Rayol Assistente em administração

27 Patricia Rodrigues Amorim Técnico assuntos educacionais

28 Raquel de Souza Barbosa Silva Assistente em administração

29 Rudimar Machado Sousa Junior Assistente em administração

30 Samuel Gabriel Assis Assistente social

31 Valéria Rodrigues Pacheco Psicóloga

32 Stefany Christinne Otto Assistente de aluno

33 Walker Rodrigues Fleming Assistente em administração

11 CERTIFICADOS E DIPLOMAS

 O Instituto Federal de Brasília conferirá o diploma de Técnico em Design de 

Móveis, que integra, em conformidade como Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, 

o eixo Produção Cultural e Design. O diploma será conferido ao aluno após a 

conclusão, com êxito, de todos os componentes curriculares e do atendimento às 

exigências relacionadas no item 6.9 relativo as atividades complementares do Curso 

Técnico em Design de Móveis Integrado ao Nível Médio. 
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